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1. INTRODUÇÃO

O presente  Re la tó r io  é  ma is  uma e tapa do processo de mudanças que vem sendo rea l i zado,  nos 

ú l t imos anos ,  no  Tr ibuna l  de  Contas  do Es tado do R io  Grande do Nor te  (TCE-RN) . 

Tra ta -se  de um d iagnóst ico  executado no  âmbi to  da ICE –  INSPETORIA DE CONTROLE EXTERNO, 

que cons is t iu  na  ava l iação da sua a tua l  es t ru tu ra  o rgan izac iona l  e  das  impressões  e  sent imentos 

daque les  que compõem a fo rça  de t raba lho  da d i re to r ia ,  em re lação ao  ambiente  no  qua l  es tão 

inser idos ,  e  às  a t i v idades que desempenham. 

Buscou-se ,  com isso ,  ava l ia r  os  recursos  ex is ten tes  e  ident i f icar  aque les  necessár ios  ao 

a tend imento  das  demandas apresentadas à  ICE,  com v is tas  a  uma pres tação de serv iços  à 

soc iedade de fo rma cé le re  e  que re f l i ta ,  cada vez  mais ,  t ransparênc ia ,  qua l idade,  impessoa l idade 

e  conf iab i l idade nos  a tos  pra t icados.

Es te  re la tó r io  compreende os  segu in tes  e lementos  pr inc ipa is : 

Por  f im,  d ian te  dos  resu l tados  do levantamento  rea l i zado e  das  observações fe i tas ,  apresentou-

se  a  recomendação de rees t ru tu rar  a  ICE,  a  qua l  deverá  incorporar  novos  métodos de ges tão  e 

de t raba lho ,  com ênfase na  exce lênc ia  dos  resu l tados .

Ident i f icação dos  pontos  fo r tes  e  f racos  da ICE,  no  que se  re fe re  aos  segu in tes 

aspectos  cons iderados de maior  re levânc ia  para  o  presente  t raba lho : 

Re lac ionamento ,  Qua l idade no  Traba lho ,  Tecno log ia ,  P lane jamento  e  F luxo 

de Traba lho ,  Quadro  de Serv idores  e  Car re i ras ,  Capac i tação,  Comunicação 

e  Expecta t ivas  dos  Serv idores .  Procurou-se  detec tar  eventua is  prob lemas 

re lac ionados com lacunas,  sobrepos ições ,  garga los  e  pontos  cr í t icos  nos 

processos  de t raba lho ,  ass im como a  poss íve l  rea l i zação de a t iv idades que 

não agregam va lo r ; 

Sugestões  de melhor ias  para  os  pontos  f racos  ident i f icados; 

Ind icações para  o  desenvo lv imento  e  capac i tação de pessoa l ; 

P ropos ição de a l te rna t iva  na  es t ru tu ra  o rgan izac iona l  da  ICE;
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2. METODOLOGIA

O t raba lho  fo i  rea l i zado a  par t i r  da  co le ta  e  aná l i se  de dados,  bem como de in fo rmações,  o  que 

permi t iu  ava l ia r  a  s i tuação a tua l  da  es t ru tu ra  o rgan izac iona l  da  ICE.

Os levantamentos  re f le tem as  op in iões  baseadas nas  percepções que as  pessoas  têm do seu 

d ia  a  d ia  de t raba lho  sendo,  desse modo,  um ind ica t ivo  que permi t i rá  o r ien tar  as  ações fu tu ras , 

resguardando a  necess idade de um maior  apro fundamento  em determinados aspectos  reve lados.

Para  tan to ,  fo i  rea l i zada,  in ic ia lmente ,  uma pesqu isa  de t raba lho  d iv id ida  em duas e tapas:  (1 ) 

ident i f icação da fo rça  de t raba lho  da ICE e  os  respect ivos  v íncu los  dessas  pessoas  com o  TCE-

RN;  e  (2 )  ques t ionár io  es t ru tu rado e le t rôn ico  ( l imesur vey )  com v is tas  a  ident i f icar  os  pontos 

fo r tes  e  f racos  segundo as  perspect ivas  de cada serv idor  (Anexo I ) . 

Os  resu l tados  desse questionário  fo ram conso l idados segundo os  temas abordados 

(Re lac ionamento ,  Qua l idade no  Traba lho ,  Tecno log ia ,  P lane jamento  e  F luxo  de Traba lho , 

Quadro  de Serv idores  e  Car re i ras ,  Capac i tação,  Comunicação,  e  Expecta t ivas  dos  Serv idores) , 

adotando-se  a  fo rma de agrupamento  pe la  f requênc ia  de c i tações  semelhantes .

Em uma e tapa pos ter io r,  fo i  rea l i zada uma oficina de trabalho  na  qua l  os  serv idores  da ICE, 

d iv id idos  em do is  grupos,  fo ram chamados a  ident i f icar,  en t re  a lguns  prob lemas mais  re levantes , 

as  causas  e  medidas  que poder iam ser  adotadas para  e l im inar  ou  mi t igar  as  d i f icu ldades 

en f ren tadas no  f luxo ,  na  qua l idade e  na  carga de t raba lho .  A lém d isso ,  buscou-se  re lac ionar 

todas  as  a t r ibu ições  da ICE,  segundo o  en tend imento  da equ ipe.  Os resu l tados  dessa e tapa 

do t raba lho  es tão  apresentados,  de  fo rma conso l idada,  no  Anexo I I  des te  re la tó r io  e  re f le tem o 

en tend imento  da equ ipe da ICE.

  Com esses  do is  momentos  (ques t ionár io  e  o f ic ina)  fo i  poss íve l  ident i f icar  os  pr inc ipa is 

prob lemas da ICE,  e  a lgumas das  poss íve is  so luções ,  dent ro  de uma perspect iva  ind iv idua l 

(ques t ionár io )  e  co le t i va  (o f ic ina) .
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3. DA PESQUISA: RESULTADOS E 
ANÁLISE DOS DADOS

3.1 FORÇA DE TRABALHO DA ICE E RESPECTIVOS VÍNCULOS

A Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno  cons t i tu i  ó rgão de cont ro le  ex terno ,  v incu lada à  Secre tar ia  de 

Cont ro le  Ex terno ,  d i r ig ida  por  um Di re to r,  s ímbo lo  CC-2 ,  cu ja  f ina l idade encont ra -se  def in ida  na 

Le i  Complementar  n º  411,  de  8  de jane i ro  de 2010,  a l te rada pe la  Le i  Complementar  n º  464,  de 

5  de jane i ro  de 2012,  conforme exposto  a  segu i r :

Não ex is tem out ros  documentos  que deta lhem as  competênc ias  e  a t r ibu ições  ac ima apresentadas. 

Quanto  à  es t ru tu ra  da ICE,  a  a tua l  d i re to r ia  não es tá  d iv id ida  em se tores ,  embora  ex is tam 06 

Gra t i f icações de N íve l  Super io r  e  01  Gra t i f icação dobrada.  A  fo rça  de t raba lho  da ICE contava, 

no  in íc io  do  t raba lho ,  com 09 serv idores  e ,  a tua lmente ,  com 13 serv idores ,  sendo um de les  o 

própr io  D i re to r,  e  02  es tag iár ios ,  ass im d is t r ibu ídos :

“Ar t .17 .  A  Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno tem por  f ina l idade cont ro la r 

e  acompanhar  a  execução,  em n íve l  f í s ico- f inance i ro ,  de  pro je tos 

re la t i vos  a  obras  e  ser v iços  de  engenhar ia  da  admin is t ração d i re ta 

e  ind i re ta  do Estado e  dos  Mun ic íp ios ,  cons ignados em orçamentos 

e  programas de  t raba lho ,  a lém de out ras  que lhe  fo rem compat íve is , 

confer idas  por  regu lamento .”

TABELA 1 :  QUANTIDADE DE SERVIDORES DA ICE POR T IPO DE VÍNCULO E CARGO

11

02

02

Servidores Efet ivos

Cedidos

Estagiár ios

09 Audi to res  de Cont ro le  Ex terno*

01 Técn ico  de Cont ro le  Ex terno

01 Ana l is ta  de  Cont ro le  Ex terno

01 GRG NS 2

05 GRG NS

01 GRG NS

Engenhar ia  C iv i l

Fonte: Pesquisa realizada em novembro/2017 e atualizada em maio de 2018 com 13 servidores lotados na ICE.

*01 CC-2 - DIRETOR

TIPO DE VÍNCULO QUANTIDADE DETALHAMENTO
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TABELA 2 :  PESQUISA L IMESURVEY:  RELACIONAMENTO –  PONTOS FORTES

Neste  tóp ico  serão  apresentados os  pontos  fo r tes  e  f racos  da d i re to r ia ,  co le tados a  par t i r  da 

rea l i zação de uma pesqu isa  e le t rôn ica . 

Ap l icou-se  a  metodo log ia  de pesqu isa  survey,  cons iderando os  segu in tes  temas:  re lac ionamento , 

qual idade no t rabalho ,  tecnologia ,  planejamento  e  f luxo de t rabalho ,  quadro de serv idores 

e  carre i ras ,  capaci tação ,  comunicação  e  expectat ivas dos serv idores .

Esse  tóp ico  cons idera  o  re lac ionamento  en t re  os  serv idores  com os  super io res ,  subord inados, 

pares  e  ou t ros .  A  tabe la  a  segu i r  apresenta  os  resu l tados  dos  pontos  fo r tes  re fe ren tes  a  esse 

tema e  suas  respect ivas  aná l ises :

3.2 PONTOS FORTES E FRACOS DA INSPETORIA SEGUNDO A PERSPECTIVA DE CADA SERVIDOR

3.2.1 RELACIONAMENTO

QUESITOS PONTOS FORTES

Como você c lass i f ica  a 
qua l idade do re lac ionamento 

com os  seus  colegas de 
t rabalho na sua d i re to r ia?

56%Ót imo

Bom

Ót imo

Não se  ap l ica

Não se  ap l ica

44%

89%

11%

Ót imo

Bom

Não se  ap l ica

22%

11%

67%

100%

Mui to  fác i l

Não se  ap l ica 11%

89%

Fác i l  acesso

Não se  ap l ica 67%

33%

Fác i l  acesso

Mui to  fác i l 56%

44%

Como você c lass i f ica  a 
qua l idade do

re lac ionamento  com seus
super iores  dent ro  da sua 

d i re to r ia?

Como você c lass i f ica  a 
qua l idade do

re lac ionamento  com seus
subordinados  dent ro  da sua

d i re to r ia?

Como você ava l ia  a 
in tegração  en t re  os 

di ferentes setores  na  sua
d i re to r ia?

Como você ava l ia  o  acesso 
aos seus  super iores  na  sua 

d i re to r ia?

Como você ava l ia  o  acesso 
aos  seus  subordinados  na  sua 

d i re to r ia?

Como você ava l ia  o  acesso 
aos  seus  colegas de t rabalho 

na  sua d i re to r ia?

INCIDENCIA
^
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A l ta 89%

Como você ava l ia  a 
colaboração  com os  seus 

super iores  na  sua d i re to r ia?

Mui to  a l ta

Mui to  a l ta

A l ta

A l ta

Não se  ap l ica

Moderada

22%

33%

22%

56%

Dire tor

Coordenador  da
equ ipe

Demais  membros 
da equ ipe

100%

78%

56%

56%

11%

Como você ava l ia  a 
colaboração  com os  seus 

subordinados  na  sua
d i re to r ia?

Como você ava l ia  a 
colaboração  com os  seus 

colegas de t rabalho  na
sua d i re to r ia?

As op in iões  dos  técn icos  do 
seu se tor  são valor izadas 

pe lo

Sob o  aspecto  re lac ionamento ,  a  s i tuação da ICE é  bas tan te  favoráve l ,  sendo comprovado tan to 

na  qua l idade desse re lac ionamento ,  ma jor i ta r iamente  ó t ima ou  boa,  bem como em re lação ao 

acesso,  co laboração e  in tegração en t re  super io res ,  subord inados,  co legas de t raba lho ,  ced idos 

e  comiss ionados.  Impor ta  des tacar,  a inda,  a  va lo r ização das  op in iões  dos  serv idores ,  tan to 

pe los  co legas quanto  pe lo  d i re to r.

3 . 2 . 2  Q U A L I D A D E  N O  T R A B A L H O

Neste  tóp ico  procurou-se  ava l ia r  a  qua l idade no  t raba lho  sobre  os  segu in tes  aspectos : 

re t raba lho ,  acompanhamento  das  dec isões  e  de l iberações,  s is temat ização do conhec imento , 

ins t ruções  processua is ,  en t re  ou t ros .

As  tabe las  a  segu i r  apresentam os  resu l tados  dos  pontos  fo r tes  e  f racos  re fe ren tes  a  es te  tema 

e  suas  respect ivas  aná l ises .

TABELA 3 :  PESQUISA L IMESURVEY:  QUALIDADE NO TRABALHO –  PONTOS FORTES

Como você c lass i f ica  o 
índ ice  de retrabalho 

na  sua d i re to r ia

44,4%

33,3%

Baixo

Regu lar

A l to

Não se i  ava l ia r

11%

11%

Sim

Não

89%

11%

A sua d i re to r ia  tem métodos e
técn icas  que poss ib i l i tam a

sistematização do 
conhecimento?

QUESITOS PONTOS FORTES INCIDENCIA
^
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Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Não Se i

67%

11%

11%

11%

Os processos  ins t ru ídos  no 
seu se tor  são devolvidos 

para
a l te ração,  complementação,

cor reção ou  subst i tu ição 
das  in fo rmações/ re la tó r ios 

produz idos?

11%As instruções processuais 
da  sua d i re to r ia  seguem um 

padrão prees tabe lec ido?

No seu ambiente  de 
t raba lho ,  ex is te  troca 

de conhecimento  en t re 
os  serv idores  e  seus 

superiores  h ie rárqu icos?

Sempre

Sempre

Frequentemente

Frequentemente

67%

89%

22%

No seu ambiente  de 
t raba lho ,  ex is te  troca de 
conhecimento  en t re  os 

co legas de t raba lho?

Algumas vezes

Algumas vezes

Sempre

Sempre

 Frequentemente

 Frequentemente

33,3%

33,3%

55,6%

33,3%

11,1%

11,1%

Os documentos  que 
t ra tam dos métodos e 

técnicas  que poss ib i l i tam 
a  sistematização do 
conhecimento  es tão 

d ispon íve is  no  s í t io  do  TCE-RN

Sim

Não

67%

22%

Qual  o  grau  de 
comprometimento  da 

equ ipe com a  qua l idade do 
t raba lho?

Mui to  a l to

A l to

22,2%

77,8%

A sua d i re to r ia  faz  o 
acompanhamento  das 

de l iberações/dec isões  dos 
vo tos  dos  Conse lhe i ros  e  dos 

pareceres  do MPJTC?

Como você ava l ia  o  uso dos 
s istemas  in fo rmat izados na 
execução do seu t raba lho?

Como você c lass i f ica  a 
qual idade das informações 

produz idas  no  seu se tor?

Péss imo

 Ru im

 Regu lar

 Não se i  ava l ia r

Bom 44%

Regular 67%

Ót ima 33%

11,1%

11,1%

22,2%

11,1%

TABELA 4 :  PESQUISA L IMESURVEY:  QUALIDADE NO TRABALHO –  PONTOS FRACOS

QUESITOS PONTOS FRACOS INCIDENCIA
^
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Como aspectos  pos i t i vos  (pontos  fo r tes) ,  os  respondentes  in fo rmaram 9  (nove) ,  em cont raponto 

com somente   2  (do is )   de  pontos  f racos ,  demonst rando o  índ ice   de  qua l idade dos  t raba lhos 

produz idos .

Em re lação ao  re t raba lho ,  fo ram c lass i f icados 78% como ba ixo  e  regu lar.  A  d i re to r ia  tem 89% de 

métodos e  técn icas  que poss ib i l i tam a  s is temat ização do conhec imento .  Os processos  ins t ru ídos 

ra ramente  (67%)  são devo lv idos ,  e  100% seguem um padrão prees tabe lec ido.  Os documentos 

es tão  d ispon íve is  no  s í t io  do  TCE para  67% dos respondentes .  Ver i f icou-se ,  também,  que há 

f requente  t roca de conhec imentos  en t re  a  equ ipe,  e  en t re  es ta  e  seus  super io res . 

Há grande compromet imento  da equ ipe,  en t re  a l to  a  mu i to  a l to .  Out ro  aspecto  ident i f icado como 

ponto  fo r te  d iz  respe i to  ao  acompanhamento  cont inuado das  de l iberações/dec isões  dos  vo tos 

dos  Conse lhe i ros  e  dos  Pareceres  do MPJTC,  o  que fo i  ident i f icado por  78% dos respondentes . 

Em re lação aos  pontos  f racos ,  há  insa t is fação por  56% dos respondentes  com os  s is temas 

in fo rmat izados d ispon íve is  para  a  execução de aud i to r ias  e  serv iços  de obras .  Há a inda 

c lass i f icação de regu lar  por  67% dos respondentes ,  em re lação à  qua l idade das  in fo rmações 

produz idas  pe la  d i re to r ia .

Em resumo,  é  prec iso  ana l isar  com maior  pro fund idade a  ques tão  da qua l idade dos  t raba lhos . 

Apesar  dos  pontos  fo r tes  serem preponderantes  em todos os  i tens ,  os  serv idores  não es tão 

sa t is fe i tos  com a  qua l idade das  in fo rmações produz idas .

Es te  tóp ico  cons idera  o  uso ,  o  acesso,  a  es tab i l idade,  a  ve loc idade e  os  t re inamentos  dos 

s is temas in fo rmat izados que es tão  d ispon íve is  no  Tr ibuna l .

3.2.3	 TECNOLOGIA

Quanto  à  velocidade , 
como você c lass i f ica  os 

s is temas do TCE-RN?

Quanto  ao  acesso , 
como você c lass i f ica  os 

s is temas do TCE-RN?

Quanto  ao  uso ,  como 
você c lass i f ica  os 

s is temas do TCE-RN?

Quanto  à  estabi l idade , 
como você c lass i f ica  os 

s is temas do TCE-RN?

Péss imo

Regular

Bom

 Ót imo

11,1%

44,4%

33,3%

11,1%

Ruim

Ruim

Regular

Regu lar

Bom 

Bom 

 22 ,2%

22,2%

 44 ,4%

 44,4%

33%

33%

Bom 22%

TABELA 5 :  PESQUISA L IMESURVEY:  TECNOLOGIA –   PONTOS FRACOS

QUESITOS PONTOS FRACOS INCIDENCIA
^

Péss imo

Ruim

Regular

11 ,1%

11,1%

55,6%
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Os s is temas do TCE-RN se 
comunicam entre  s i  e  com 
out ros  s is temas de outros 

órgãos  necessár ios  às 
aná l ises  de dados?

Ex is tem di f iculdades  para 
consu l tas  nos  s is temas do 

TCE-RN?

Ex is tem  t re inamentos 
para  melhor  u t i l i zação dos 

ap l ica t ivos  d ispon íve is  para 
seu se tor?

Como você ava l ia  esses 
t re inamentos?  *

S im

Não

Não se i

22%

44,4%

33,3%

Algumas vezes 

Frequentemente

67%

11%

Algumas vezes

Raramente

Não se i

44%

33,3%

11,1%

Suf ic ien tes 

Insu f ic ien tes  quanto  à 
carga horár ia

Insu f ic ien tes  quanto 
à  carga horár ia  e 

conteúdo

Insuf ic ien tes  quanto 
ao  conteúdo 

33%

11,1%

33,3%

11,1%

(*) Para os que não responderam NUNCA na pergunta anterior

De modo gera l ,  os  respondentes  não cons ideram bom o  uso dos  s is temas do TCE-RN.  A lém d isso , 

c lass i f icam esses  s is temas como regu lar,  ru im e /ou  péss imo,  nos  seus  aspectos  de ve loc idade e 

acesso.  Por  ou t ro  lado,  en tendem que há  d i f icu ldades para  consu l tá - los  e ,  a inda,  que e les  não 

se  comunicam com os  s is temas de ou t ros  órgãos .  Quanto  aos  t re inamentos ,  embora  a  maior ia 

ju lgue que esses  pra t icamente  não ex is tem,  os  que se  man i fes ta ram pe la  ex is tênc ia  en tendem 

que são insu f ic ien tes  quanto  ao  conteúdo e /ou  carga horár ia .

Essas  respostas  es tão  apresentadas,  de  fo rma mais  deta lhada,  no  grá f ico  a  segu i r :

GRÁFICO 1 :  PESQUISA L IMESURVEY:  TECNOLOGIA

Como você aval ia  os  s is temas do TCE-RN?

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

Velocidade Acesso Us o Estabilidade

56%

44%

67%

33%

78%

22%

67%

33%

44%

Ótimo Bom Rui m
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Esse tóp ico  cons idera  os  segu in tes  assuntos :  aná l i se ,  de l iberação e  ins t rução processua l ; 

p r io r idades nas  f i sca l i zações;  d i f icu ldades en f ren tadas;  quant idade de demandas;  f luxo 

processua l ,  en t re  ou t ros .

Em re lação às  aná l ises /de l iberações/ ins t ruções  processua is  89% dos respondentes  c lass i f icaram 

no tempo necessár io ,  de  acordo com a  complex idade do caso.

Quanto  às  pr io r idades nas  f i sca l i zações,  78% ind icaram que a lgumas vezes  hav iam d i f icu ldades 

Para  c lass i f icar  as  d i f icu ldades,  os  que responderam a lgumas vezes  (78%) ,  ind icaram mui tas  e 

d ivers i f icadas demandas (mul t i func iona is  e  mul t id isc ip l inares) .

Por  ou t ro  lado,  c i ta ram não haver  ingerênc ia  po l í t ica ,  nem pessoa l ;  nem fa l ta  de  conhec imento 

em p lane jamento  e  em rea l i zação adequada da a t iv idade;  não haver  fa l ta  de  in fo rmação para 

ident i f icar  os  maiores  r i scos .  Conc lu i -se  en tão ,  que não há  d i f icu ldades técn icas  da equ ipe 

ava l iada.

Quanto  às  demandas na  ICE,  há  ind icação de grande quant idade de demandas ex ternas  78%, 

(denúnc ias ,  representações,  e tc . )  e  in te rnas  100% (do própr io  TCE) ,  e  não há  demandas 

ins ign i f ican tes .  Em re lação ao  f luxo  processua l ,  78% responderam que há  f lu idez ,  e  89%  

ind icaram  que os  mot ivos  não se  ap l icam.  Quanto  à  carga de t raba lho ,  o  en tend imento  major i tá r io 

é  no  sent ido  de que o  prazo ra ramente  é  compat íve l  com o  prazo es tabe lec ido para  a  execução 

das  ta re fas  (56%) . 

Os serv idores  também ava l iam que os  temas dos  t raba lhos  pr io r izados pe la  d i re to r ia ,  têm 

re levânc ia  e  a l ta  mater ia l idade,  sempre  e  f requentemente  (78%) .  E  têm s ign i f icânc ia  para  a 

soc iedade,  segundo 89% dos respondentes .

Esses  resu l tados  es tão  apresentados,  de  fo rma mais  deta lhada,  nas  tabe las  e  grá f icos  a  segu i r :

3.2.4	 PLANEJAMENTO E FLUXO DE TRABALHO

TABELA 6 :  PESQUISA L IMESURVEY:  PLANEJAMENTO E FLUXO DE TRABALHO –  PONTOS FORTES

Como você c lass i f ica  as 
anál ises/del iberações/
instruções processuais 

no seu setor?

Como você ava l ia  o 
f luxo processual  no 

seu se tor?

A sua d i re to r ia 
pr io r iza  os  temas de 
re levância  e  de a l ta 

mater ia l idade?

No tempo necessár io , 
de  acordo com a 
complex idade do 

caso.

Com f lu idez

Sempre

Frequentemente

Não

89%

78%

55,6%

22,2%

89%

Como você c lass i f ica  a 
quant idade de  demandas 

do  seu se tor?

Grande quant idade de 
demandas ins ign i f ican tes

QUESITOS PONTOS FORTES INCIDENCIA
^

Ao exame da d imensão da TECNOLOGIA,  ver i f ica-se  que não fo i  bem ava l iada pe la  ICE,  em 

var iados  aspectos . 
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TABELA 7 :  PESQUISA L IMESURVEY:  PLANEJAMENTO E FLUXO DE TRABALHO –  PONTOS FRACOS

Ex is tem di f iculdades 
para  se  es tabe lecer

pr io r idades nas 
f i sca l i zações

A carga de t rabalho  es tá 
compat íve l  com o  prazo 

es tabe lec ido para  a 
execução das  ta re fas?

Como você c lass i f ica  o 
número  de demandas

no seu se tor?

A lgumas vezes

Algumas vezes

S im

Sim

78%

44%

78%

100%

Grande quant idade 
de demandas 
externas  (denúnc ias , 
representações e tc . )

Grande quant idade 
de demandas 
internas

Para  os  que cons ideram que a lgumas vezes  há  d i f icu ldades para  se  es tabe lecer  pr io r idades 

nas  f i sca l i zações (78%) ,  as  pr inc ipa is  causas  menc ionadas fo ram:  mui tas  demandas,  demandas 

d ivers i f icadas (mul t i func iona is ,  mu l t id isc ip l inares) ,  fa l ta  de  in fo rmação para  ident i f icar  os 

maiores  r i scos .  Reg is t re -se  que a  pesqu isa  permi t iu  a  esco lha  de mais  de uma a l te rna t iva .

P R I N C I P A I S  C O N T R I B U I Ç Õ E S  D O  S E U  T R A B A L H O  P A R A  A  S O C I E D A D E

2

1 Retorno  de d inhe i ro  ao  erár io

Na sua ava l iação e 
d ian te  dos  processos  de 
f i sca l i zação rea l i zados 
pe lo  seu se tor,  e les  têm 

signi f icância  para  a 
sociedade?

Para  quem cons iderou o  f luxo  processua l  sem f lu idez  (22%) ,  as  causas  menc ionadas fo ram a 

complex idade das  matér ias ,  e  a  demanda e levada.

QUESITOS PONTOS FRACOS INCIDENCIA
^

Agi l i zação na  execução das  obras

Sempre

Frequentemente 66,7%

22,2%
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4

5

3 Apuração de responsab i l idade dos  ges tores

Caute la res  ev i tando pre ju izos  ao  erár io

7

12

9

14

10

15

6

11

8

13

16

Pun ição aos  maus ges tores  com sanções,  a lém da função pedagógica

Cont r ibu ição na  ges tão  dos  ju r isd ic ionados

Ressarc imento  ao  erár io  púb l ico

Ev i ta r  o  uso  inadequado ou an t ieconômico dos  recursos  púb l icos

F isca l i zação de recursos  s ign i f ica t ivos  gas tos  em obras  púb l icas

Melhor ia  na  e f ic iênc ia  da ges tão  púb l ica

Economia  de recursos  púb l icos

Busca no  a tend imento  das  necess idades soc ia is  ma is  re levantes

Economia  e  melhor  u t i l i zação do d inhe i ro  púb l ico

Ev i ta r  sobre  preço e  super fa tu ramento

Cont r ibu i r,  a t ravés  de f i sca l i zação com obras  mais  adequadas e  de melhor 
qua l idade

Potenc ia l  res t i tu ição de recursos  desv iados
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3 . 2 . 5  Q U A D R O  D E  S E R V I D O R E S  E  C A R R E I R A S

Neste  tóp ico ,  cumpre  des tacar  o  a l to  percentua l  de  respostas  no  ques i to  que t ra ta  da adequada 

capac i tação dos  serv idores  em re lação às  suas  a t r ibu ições  (100%) .  E  mui to  compromet idos  com 

o  t raba lho  (89%) ,  do  ponto  de v is ta  ind iv idua l  e  co le t i vo . 

Também fo i  bas tan te  s ign i f ica t ivo  o  en tend imento  de que as  chef ias  da ICE es tão  capac i tadas 

para  induz i r  o  bom desempenho dos  subord inados. 

Out ro  aspecto  pos i t i vo  é  o  de que,  para  a  maior ia  dos  respondentes ,  o  quadro  de serv idores 

da d i re to r ia  é  fo rmado por  pessoas  com capac i tação adequada às  suas  a t r ibu ições ,  bem 

preparadas,  e  com poss ib i l idade de cresc imento  pro f iss iona l  (67%) .

Ressa l te -se  que a  ded icação e  es forço  são reconhec idos  na  d i re to r ia ,  e  que se  respe i ta  a 

capac idade ind iv idua l  de  t raba lho  de seus  serv idores . 

De ou t ra  fo rma,  o  en tend imento  major i tá r io  é  o  de que a  quant idade de serv idores  da d i re to r ia 

é  insu f ic ien te  (100%) .

TABELA 8 :  PESQUISA L IMESURVEY:  QUADRO DE SERVIDORES E CARREIRA –  PONTOS FORTES

As chef ias  de sua 
d i re to r ia  es tão 

capac i tadas  para  induz i r 
o  bom desempenho 

das  a t r ibu ições  de seus 
subord inados?

A sua  capaci tação 
está  adequada  às  suas 

a t r ibu ições?

Na sua ava l iação,  ex is te 
a  poss ib i l idade de 

crescimento prof iss ional 
na  sua d i re to r ia?

A sua d i re to r ia  respe i ta  a
capacidade indiv idual 

de  t raba lho  de seus 
serv idores?

O quadro de serv idores 
da  sua d i re to r ia  é 

composto

De serv idores  bem
preparados 

S im

Sim

56%

67%

100%

QUESITOS PONTOS FORTES INCIDENCIA
^

Sempre

Frequentemente 22,2%

77,8%

Sempre

Frequentemente 55,6%

44,4%
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TABELA 9 :  PESQUISA L IMESURVEY:  QUADRO DE SERVIDORES E CARREIRA –  PONTOS FRACOS

O quadro de serv idores 
da sua d i re to r ia  é 

composto :

De serv idores
insuf ic ientes 100%

3 . 2 . 6  C A P A C I T A Ç Ã O

Esse tóp ico  t ra ta  de temas como a  mot ivação para  par t ic ipar  de  capac i tações  e  opor tun idades 

o fer tadas  pe lo  Tr ibuna l . 

A  capac i tação susc i tou  n íve is  de  comentár ios  pos i t i vos  conforme pode ser  v isua l i zado nas 

tabe las  aba ixo . 

Do lado pos i t i vo ,  há  que se  des tacar  o  apo io  da d i re to r ia  no  sent ido  de que os  serv idores 

se  capac i tem.  Esse apo io  é  man i fes tado,  en t re  ou t ras  fo rmas,  pe la  re iv ind icação de cursos 

e  t re inamentos  cont inuados à  Esco la  de Contas  e  cu jas  opor tun idades são o fer tadas  aos 

serv idores  de fo rma democrá t ica .

TABELA 10:  PESQUISA L IMESURVEY:  CAPACITAÇÃO –  PONTOS FORTES

Ex is tem apoio e  incent ivo 
da sua d i re to r ia  para  os 

serv idores  se  capac i ta rem?

A sua d i re to r ia  re iv indica 
cursos  e  t re inamentos 
cont inuados à  Esco la 

de Contas  para  os  seus 
serv idores?

As opor tun idades de 
t re inamento  são o fer tadas 

de forma democrát ica?

Qual  o  seu grau de 
mot ivação  para  par t ic ipar 

das  capac i tações  o fe r tadas 
pe la  Escola  de Contas?

Qua l  o  seu grau de 
mot ivação  para  par t ic ipar 

das  capac i tações  o fe r tadas 
por  outras  inst i tu ições?

Algumas vezes 22%

QUESITOS PONTOS FORTES INCIDENCIA
^

QUESITOS PONTOS FRACOS INCIDENCIA
^

Sempre

Frequentemente 44,4%

55,6%

Sempre

Frequentemente 44,4%

33,3%

Sempre

Frequentemente 22,2%

66,7%

Al to

A l to

Mui to  a l to

Mui to  a l to

22,2%

33,3%

77,8%

33,3%
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TABELA 11:  PESQUISA L IMESURVEY:  COMUNICAÇÃO –  PONTOS FORTES

Como você c lass i f ica  a
comunicação interna  na 

sua d i re to r ia?

Ex is te  t roca de ide ias  ent re 
os  membros  da sua equ ipe?

Como você c lass i f ica  a
comunicação  en t re  a  sua
d i re to r ia  e  os  gabinetes 

dos conselhei ros e 
MPJTC?

Como você c lass i f ica  a
comunicação  da 

sua d i re to r ia  com os 
jur isdic ionados?

Qua l  o  grau de conf iança 
dos jur isdic ionados 

em re lação ao  t raba lho 
desenvo lv ido  na  sua 

d i re to r ia?

Boa

Boa

Boa

Ót ima

44,4%

55,6%

56%

67%

Al to 

Regu lar

 Não sabe 
ava l ia r

66,7%

11,1%

22,2%

3 . 2 . 7  C O M U N I C A Ç Ã O

Este  tóp ico  cons idera  os  segu in tes  assuntos :  como se  dá a  comunicação in te rna  en t re  os 

serv idores  da ICE,  a  comunicação des tes  com as  demais  d i re to r ias  do TCE e  com os  gab ine tes 

dos  Conse lhe i ros  e  do MPJTC,  bem como ent re  a  d i re to r ia  e  os  ju r isd ic ionados.

As  tabe las ,  a  segu i r,  apresentam os  pr inc ipa is  resu l tados  des te  tóp ico :

QUESITOS PONTOS FORTES INCIDENCIA
^

Sempre

Frequentemente 33,3%

33,3%
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Percebe-se  que os  serv idores  que responderam à  pesqu isa  en tendem que a  comunicação não 

é  um prob lema para  a  ICE,  mas não há  uma boa comunicação com as  ou t ras  d i re to r ias .  Há um 

bom re lac ionamento  in te rno ,  com os  Gabine tes  dos  Conse lhe i ros  e  com os  Jur isd ic ionados. 

Em re lação aos  ju r isd ic ionados,  o  ún ico  índ ice  ba ixo  do grau  de conf iança menc ionou fa l ta  de 

in fo rmações e  capac idade dos  ju r isd ic ionados.  A  Comunicação fo i  cons iderada péss ima e  ru im 

com as  ou t ras  d i re to r ias  do TCE. 

O entend imento  major i tá r io  é  de que o  grau  de conf iança dos  ju r isd ic ionados em re lação ao 

t raba lho  desenvo lv ido  na  ICE é  a l to  (67%)  que demonst ra  uma boa imagem do t raba lho  rea l i zado. 

Quanto  ao  layout  da  ICE,  a  grande maior ia  cons idera  inadequado (67%) ,  e  que não proporc iona 

in tegração.

3 . 2 . 8  E X P E C T A T I V A  D O S  S E R V I D O R E S

Neste  tóp ico  es tão  re f le t idas  as  ações suger idas  pe los  respondentes  em função dos  pontos 

fo r tes  e  f racos  ident i f icados,  bem como a  man i fes tação espontânea de suas  expecta t ivas  em 

re lação a  e les  e  ao  seu co t id iano de t raba lho  na  ICE.

3.2.8.1 EXPECTATIVAS PARA MELHORIA DOS PROCESSOS DE T R A B A L H O

TABELA 12:  PESQUISA L IMESURVEY:  COMUNICAÇÃO –  PONTOS FRACOS

Como você c lass i f ica  a 
comunicação com as 

outras  d i retor ias  do  TCE?

A fo rma como es tá  pro je tado 
o  l ayout  dos  se tores  da 

sua d i re to r ia  proporc iona a 
in tegração das  chef ias  e  dos 

serv idores?

Regu lar

Ru im 

Não

44,4%

11,1%

67%

QUESITOS PONTOS FRACOS INCIDENCIA
^

GRÁFICO 2 :  EXPECTATIVAS DOS SERVIDORES EM RELAÇÃO AO TRABALHO DE REESTRUTURAÇÃO DA ICE

Expectat ivas dos serv idores em re lação ao t rabalho de reestruturação da ICE

Melhor  a tend imento  à  soc iedade

Aumento  de produt iv idade

Maior  f lu idez  nos  processos
de t raba lho

Maior  d ispon ib i l idade para  o  p lane jamento 
e  a  execução dos  t raba lhos

0%   10%   20%   30%   40%   50%   60%   70%   80%   

78%

78%

67%

56%
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FIGURA 1 :  EXPECTATIVAS ESPONTÂNEAS DOS SERVIDORES

Quanto ao espaço f ís ico

Ampl iação do espaço

Implan tação de sa la  de reun iões  e  debates

Melhor ia  da  sa la  da d i re to r ia

Setor ização da d i re to r ia  -  coordenador ias

Quanto à  integração

Necess idade de in tegração en t re  as  d i re to r ias  de cont ro le  ex terno

Quanto às  competências

Al te ração e  adaptação aos  a tua is  normat ivos

Mudança de nomenc la tu ra

Impos ição de a tuação mais  e fe t i va  dos  TCs

Quanto aos resul tados

Aumento  da produt iv idade

Poss ib i l i ta r  f lu idez  e  melhor ia  dos  processos  de t raba lho

Maior  d ispon ib i l idade para  o  p lane jamento  e  a  execução do t raba lho

Quanto aos serv idores

Ampl iação dos  aud i to res  de engenhar ia

Os serv idores  que responderam a  pesqu isa ,  apresentaram pe lo  menos uma expecta t iva  e /ou 

sugestão  de melhor ia .  Essas  sugestões  podem ser  resumidas  em quat ro  grupos pr inc ipa is , 

como d ispos to  a  segu i r :

E X P E C T A T I V A S  E S P O N T Â N E A S  D O S  S E R V I D O R E S

As expecta t ivas  com maior  grau  de inc idênc ia  são aque las  re lac ionadas com a  poss ib i l idade de 

melhorar  o  a tend imento  à  soc iedade e  aumentar  a  produt iv idade (78%) ,  bem como poss ib i l i ta r 

a  me lhor ia  e  maior  f lu idez  dos  processos  de t raba lho  (67%) ,  e  ma ior  d ispon ib i l idade para  o 

p lane jamento  e  execução dos  t raba lhos  (56%) .
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4 .  DA OFICINA DE TRABALHO: 
RESULTADOS E ANÁLISE DOS 
DADOS
Nesta  e tapa do t raba lho ,  os  serv idores  da ICE fo ram reun idos  para  d iscut i r  t rês  temas 

espec í f icos ,  re lac ionados com o  f luxo ,  a  qua l idade e  a  carga de t raba lho ,  com o  ob je t i vo  de 

ident i f icar  as  a t r ibu ições  da d i re to r ia ,  ass im como as  causas  de a lguns  prob lemas mais  c r í t icos 

e  suas  poss íve is  so luções .

O evento  fo i  rea l i zado no  d ia  02 /02 /2018,  nas  sa las  da ICE.  Na ocas ião ,  fo ram fo rmados 02 

grupos para  d iscut i r  ques tões  apresentadas em fo rmulár io  e laborado pe la  Assessor ia  de 

P lane jamento  e  Gestão .  Os resu l tados  desse t raba lho  es tão  apresentados,  de  fo rma deta lhada 

e  conso l idada,  no  Anexo I I .

Dent re  as  causas  mais  recor ren tes  dos  prob lemas ou  d i f icu ldades que pre jud icam/comprometem 

o  desempenho da ICE fo ram menc ionadas as  segu in tes :

1

4

2

5

7

3

6

Complex idade do t raba lho  decor ren te  de temas d iversos  de engenhar ia ,  mu i tas 

espec ia l idades;  temas técn icos ,operac iona is  e  ju r íd icos ;  l ic i tações  e  operações 

de créd i to  in te rnac iona l

Quant idade de serv idores  insu f ic ien te ,  inc lus ive  para  compor  equ ipes 

mul t id isc ip l inares

Ausênc ia  de um f luxograma def in ido  para  t rami tação de processos

Ausênc ia  de uma fe r ramenta  in fo rmat izada,  conf iáve l  e  de  fác i l  acesso,  que 

aux i l ie  a  aná l i se  dos  processos

Atuação s imu l tânea em vár ios  processos  de f i sca l i zação

Ausênc ia  de um espaço f í s ico  adequado para  uma maior  concent ração

Di f icu ldade de agendar  inspeções
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9

8

10

13

18

11

16

14

12

17

15

Ausênc ia  de es t ímu los  remunera tór ios  para  a  produt iv idade

Def ic iênc ia  de recursos  de in fo rmát ica

Ausênc ia  de um s is tema in fo rmat izado de aud i to r ia  com o  cadast ro  dos  ob je tos 

aud i tados  ,  com padrões  e  requ is i tos  de cont ro le  de  qua l idade

Fa l ta  de  admiss ib i l idade e  de cr i té r ios  de mater ia l idade e  re levânc ia

Divers idade nos  processos  de obras  ,  p rovocando desba lanceamento  do t raba lho

Capac i tação e  espec ia l i zação por  grupos de t raba lho

Escassez  de pessoa l  para  a tuar  no  Observa tór io ,  p re jud icando a  ce le r idade 

requer ida  para  os  processos  se le t i vos

Ine f ic iênc ia  na  def in ição do escopo e  na  adoção de proced imentos  padron izados

Fa l ta  de  implan tação do s is tema E-AUDI

Ausênc ia  de se tor ização na  ICE

Fa l ta  de  def in ição e  ind iv idua l ização das  responsab i l idades nos  processos
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1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Promover  capac i tação espec ia l i zada da equ ipe,  de  fo rma cont inuada,  com cursos 

sobre  matér ias  ob je to  de aná l ises  pe la  ICE,  bem como na área  de T I

Ampl ia r  o  corpo técn ico  da d i re to r ia ,  remane jando pessoa l  de  ou t ras  áreas  ou 

rea l i zando concurso  púb l ico

Def in i r  um f luxograma para  t râmi te  dos  processos ,  u t i l i zando cr i té r ios  ob je t i vos 

espec í f icos  ,  inc lus ive  na  c lass i f icação de processos  se le t i vos  ou  pr io r i tá r ios ,  de 

acordo com os  t ipos  de processos

Conso l idar  as  Reso luções do Tr ibuna l ,  c r ia r  banco de dados para  acompanhamento 

das  dec isões  e  e laborar  súmulas  com os  en tend imentos  do TCE-RN

Promover  uma s is temat ização mais  e fe t i va  da ju r isprudênc ia  do TCE,  a  f im de 

a l inhar  as  aná l i ses  dos  processos  com o  en tend imento  do Tr ibuna l  ( rev is ta  de 

ju r isprudênc ia  /  ju r i sprudênc ia  por  temas)

Padron izar  f luxos  de processos  e  proced imentos  adotados na  d i re to r ia

Apr imorar  os  recursos  de In fo rmát ica

Rea l izar  aná l i ses  mais  de ta lhadas dos  processos  e  dar  ma ior  pub l ic idade sobre 

os  resu l tados ,  a  f im de most ra r  à  soc iedade o  pape l  do  TCE no cont ro le  dos 

recursos  púb l icos

Cr ia r  s is tema de aud i to r ia  in fo rmat izada E-AUD e  desenvo lver  ou  adqu i r i r  nova 

fe r ramenta  in fo rmat izada que aux i l ie  a  aná l i se  dos  processos

Promover  o  a jus te  da tecno log ia  para  que se ja  poss íve l  a  impor tação e  o  c ruzamento 

de dados d i re tamente  com aque les  da base pr imár ia  dos  ju r isd ic ionados e  com 

os  s is temas de ou t ros  órgãos  de cont ro le

Dispon ib i l i zar  espaço f í s ico  para  reun iões  de t raba lho  em equ ipe e  com os 

ju r isd ic ionados

Para  e l im inar  ou  mi t igar  esses  prob lemas,  as  sugestões  menc ionadas com maior  f requênc ia 

fo ram as  segu in tes :
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Observe-se  que a  ICE é  demandada por  d iversos  se tores  do TCE,  em espec ia l  as  D i re to r ias 

da Admin is t ração D i re ta  (DAD) ,  a  D i re to r ia  da  Admin is t ração Mun ic ipa l  (DAM) e  a  D i re to r ia  da 

Admin is t ração Ind i re ta  (DAI ) ,

Por  ou t ro  lado,  a  ICE demanda vár ios  serv iços  de ou t ros  se tores ,  espec ia lmente  da D i re to r ia  de 

In fo rmát ica  (DIN)  e  da Esco la  de Contas .

No caso da DIN,  as  ques tões  mais  re levantes  resu l tam nas  segu in tes  demandas:

a)  Cr iação de s is temas de aud i to r ia  in fo rmat izada E-AUD;

b)  Desenvo lv imento  ou  aqu is ição de nova fe r ramenta  que aux i l ie  a  aná l i se  dos 

processos ; 

c)  Rea l ização de a jus tes  na  tecno log ia ,  de  modo que se ja  poss íve l  a  impor tação 

e  o  c ruzamento  de dados com aque les  da base pr imár ia  dos  ju r isd ic ionados e 

com os  s is temas de ou t ros  órgãos  de cont ro le .
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5 .  AVALIAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 
COLETADAS (PESQUISA E OFICINA 
DE TRABALHO)

Os resu l tados  obt idos  nes te  t raba lho  são f ru tos  da ap l icação de uma pesqu isa  qua l i ta t i va  e  de 

uma o f ic ina  de t raba lho  que contou  com a  par t ic ipação de todos  os  serv idores  da ICE.

A lém dos pontos  fo r tes  e  f racos  da es t ru tu ra  a tua l ,  fo i  poss íve l  ident i f icar  prob lemas espec í f icos 

de f luxo ,  qua l idade e  carga de t raba lho ,  bem como suas  poss íve is  so luções ,  cu jos  resu l tados 

es tão  apresentados,  de  fo rma conso l idada,  no  Anexo I I ,  e  descr i tos  a  segu i r :

No que se  re fe re  ao  ques i to  re lac ionamento ,  não  há  prob lemas s ign i f ica t ivos .  O c l ima é 

bas tan te  sa t is fa tó r io ,  p redominando aspectos  como a l ta  in tegração e  va lo r ização das  op in iões 

da equ ipe,  ass im como a l ta  co laboração e  fác i l  acesso aos  super io res  e  co legas.  Há uma cer ta 

d i f icu ldade de in tegração com as  ou t ras  d i re to r ias  de cont ro le  ex terno .

Quanto  ao  tóp ico  qual idade no t rabalho ,  cons ta tou-se  que essa necess idade de re fazer  o 

t raba lho  decor re  da fa l ta  de  tempo,  a  ser  a t r ibu ído  de acordo com a  complex idade,  da  fa l ta 

de  capac i tação,  da  a tuação s imu l tânea em vár ios  processos  de f i sca l i zação,  ausênc ia  de 

padron ização das  ro t inas  de t raba lho ,  inex is tênc ia  de s is tema in fo rmat izado de aud i to r ia ,  com 

padrões  e  requ is i tos  de qua l idade.

Quanto  ao  i tem tecnologia ,  ver i f icou-se  que o  uso ,  o  acesso,  a  ve loc idade e  a  es tab i l idade dos 

s is temas d ispon ib i l i zados pe lo  Tr ibuna l  não são ava l iados  pos i t i vamente  pe los  serv idores .  A lém 

d isso ,  fo ram fe i tas  vár ias  c r í t icas  ao  S IAI /S IAF,  sendo menc ionados,  também,  ou t ros  aspectos 

re levantes  quanto  ao  tema:  ausênc ia  de uma fe r ramenta  in fo rmat izada conf iáve l  e  de  fác i l 

acesso,  que aux i l ie  a  aná l i se  dos  processos ;  não compat ib i l idade en t re  os  s is temas do TCE-

RN e  aque les  u t i l i zados pe los  ju r isd ic ionados e  por  a lguns  órgãos;  fa l ta  de  t re inamento  para 

u t i l i zação dos  ap l ica t ivos  d ispon íve is  para  a  d i re to r ia  e  fa l ta  de  conf iab i l idade no  S IAI .

Em re fe rênc ia  ao  planejamento e  f luxo de t rabalho ,  cons ta tou-se  que não há  se tor ização da 

d i re to r ia  por  processo de t raba lho  e  por  ca tegor ias  de conhec imentos  espec í f icos ;  há  grande 

d ivers idade de espec ia l idades de engenhar ia ;  ausênc ia  de f luxograma def in ido ;  d i f icu ldade de 

agendamento  de inspeções;  serv idores  em se tores  d iversos  à  ICE;  de f ic iênc ia  de recursos  de 

in fo rmát ica ;  ausênc ia  de es t ímu los  remunera tór ios  para  a  produt iv idade;  fa l ta  de  cadast ro  de 

ob je tos  aud i tados ;  de f ic iênc ias  e  incons is tênc ias  no  S IAI ;  ausênc ia  de espaço f í s ico ;  dent re 

ou t ras .

O excesso na  carga de t rabalho  ocor re  pe la  escassez  no  quadro  de pessoa l ,  pe la  ausênc ia  do 

s is tema in fo rmat izado de aud i to r ia ,  de  cr i té r ios  para  ace i tação de processos  e  de se tor ização 

da ICE.

Nesse contex to ,  é  impor tan te  a  adoção das  segu in tes  medidas :  ( I )  se to r ização da d i re to r ia  por 

processos  de t raba lho ,  de  acordo com determinadas ca tegor ias  de conhec imentos  espec í f icos ; 

( I I )  padron ização e  normat ização de proced imentos  e  es tabe lec imento  de check l i s ts  e  mode los 

espec í f icos  para  cada t ipo  de matér ia  ana l i sada,  de  modo a  ev i ta r  in fo rmações incomple tas , 
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super f ic ia is  e  incons is ten tes ;  ( I I I )  mon i to ramento  das  dec isões  dos  gab ine tes  acerca das 

matér ias  ana l i sadas pe la  ICE e  cr ia r  um banco de dados com os  en tend imentos  já  conso l idados; 

e  ( IV )  ins t i tu i r  uma ro t ina  de superv isão dos  t raba lhos  e  rev isão das  in fo rmações,  pareceres  e 

re la tó r ios  técn icos  emi t idos .

Quanto  ao  tóp ico  quadro de serv idores e  carre i ras ,  cons ta tou-se  que embora  a  pesqu isa  tenha 

reve lado que o  corpo técn ico  en tende possu i r  a  adequada capac i tação para  desenvo lver  suas 

a t r ibu ições ,  observou-se  que fo ram fo r temente  re t ra tados aspectos  que ind icam a  necess idade 

de melhor  qua l i f icação do quadro  de pessoa l .

Também f icou ev idente  a  necess idade de novos  serv idores  na  d i re to r ia ,  em razão da d ivers idade 

e  da abrangênc ia  das  matér ias  ana l i sadas.  Essa carênc ia  é  uma das  causas  apontadas para  o 

desba lanceamento  do t raba lho ,  a  sobrepos ição de a t iv idades e  o  consequente  não cumpr imento 

dos  prazos  es tabe lec idos .

Há que se  des tacar  o  fa to  de que a  ascensão pro f iss iona l  ocor re  por  c r i té r io  técn ico ,  e ,  por tan to , 

com a  rea l  poss ib i l idade de cresc imento  e  de desenvo lv imento  pro f iss iona l .

Quanto  ao  tóp ico  capaci tação ,  percebe-se  uma grande quant idade de comentár ios  pos i t i vos 

em re lação ao  apo io  da d i re to r ia  para  que os  serv idores  se  capac i tem.  Isso  é  demonst rado 

por  me io  das  cons tan tes  so l ic i tações  de cursos  fe i tas  à  Esco la  de Contas ,  bem como na fo rma 

democrá t ica  como esses  cursos  são o fer tados  aos  serv idores .

Em cont rapar t ida ,  ver i f ica-se  que a  mot ivação para  par t ic ipar  desses  eventos  não é  a l ta ,  mesmo 

quando se  t ra ta  de capac i tações  o fe r tadas  por  ou t ras  ins t i tu ições .

Ass im,  faz-se  necessár io :  ( I )  ident i f icar  as  causas  dessa fa l ta  de  mot ivação,  uma vez  que os 

própr ios  serv idores  apontam a  capac i tação como so lução para  vár ios  prob lemas da d i re to r ia ; 

( I I )  ag i r  nessas  causas ,  de  modo que a  equ ipe se  s in ta  mot ivada a  f requentar  cursos  e 

buscar  me lhor  qua l i f icação pro f iss iona l ;  ( I I I )  p romover  o  aper fe içoamento  dos  serv idores  nas 

áreas  técn icas  de suas  a tuações;  e  ( IV )  incrementar  a  so l ic i tação de t re inamentos  por  par te 

da d i re to r ia ,  v isando espec ia l i zar,  cada vez  mais ,  o  corpo técn ico  e  mot ivar  o  c resc imento 

pro f iss iona l  da  equ ipe.

Quanto  ao  tóp ico  comunicação ,  as  op in iões  dos  respondentes  são major i ta r iamente  sa t is fa tó r ias . 

O ún ico  aspecto  negat ivo  detec tado d iz  respe i to  à  comunicação e  in tegração com as  ou t ras 

d i re to r ias  de cont ro le  ex terno  em re lação ao  f luxo  processua l ,  c lass i f icado como ru im e  péss imo.

Dessa fo rma,  é  necessár io  ag i r  na  padron ização dos  proced imentos ,  na  e laboração de mode los 

de in fo rmações,  na  melhor ia  da  qua l idade do t raba lho  rea l i zado e  na  ampl iação e  fo r ta lec imento 

da a t iv idade de superv isão e  rev isão dos  documentos  produz idos .

Sugere-se ,  a inda,  d ivu lgar  os  resu l tados  das  a t i v idades desempenhadas na  ICE,  in te rna  e 

ex ternamente ,  a  f im de que os  ju r isd ic ionados e  a  soc iedade possam perceber  a  impor tânc ia 

do t raba lho  desenvo lv ido .
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6 .  PROPOSTA DE 
REESTRUTURAÇÃO DA DIRETORIA
A proposta  de rees t ru tu ração da ICE fo i  pensada de acordo com o  es tabe lec imento  de processos 

de t raba lho  essenc ia is  ao  seu func ionamento ,  contemplando a  sa t is fação e  a  va lo r ização do 

serv idor  e  buscando melhor  desempenho da d i re to r ia .

A  implementação da rees t ru tu ração ora  proposta  tem por  ob je t i vo  mi t igar  os  pontos  f racos  e 

re fo rçar  os  pontos  fo r tes  da d i re to r ia ,  ass im como apontar  so luções  para  os  pr inc ipa is  prob lemas 

ident i f icados.  Foram re lac ionadas as  segu in tes  propostas :

Mudança da nomenc la tu ra  ICE –  Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno  para  DEA – 

D i re to r ia  de  Engenhar ia  e  Meio  Ambiente

Implan tação de s is tema in fo rmat izado de aud i to r ia ,  no  âmbi to  do Tr ibuna l  .

Ampl iação do quadro  de pessoa l  e  do  espaço f í s ico ,  e  novo lay-ou t  com inc lusão 

de mesa para  reun iões  de t raba lho  em equ ipe e  d iscussão com ju r isd ic ionados.

Setor ização da d i re to r ia .

Implan tação da função de coordenação de a t iv idades na  nova DEA –  D i re to r ia  de 

Engenhar ia  e  Meio  Ambiente  a  qua l  responderá  pe la  superv isão dos  t raba lhos 

do seu se tor,  nes ta  sendo incumbida a  função de rev isão desses  t raba lhos .

Ass im,  sugere-se  a  c r iação de duas coordenador ias :

I  –  Coordenador ia  de  F isca l i zação Convenc iona l

I I  –  Coordenador ia  de  F isca l i zação Espec ia l  e  Me io  Ambiente

Redef in ição das  competênc ias  e  a t r ibu ições  no  âmbi to  da d i re to r ia

Implan tação de es t ímu los  remunera tór ios  para  a  produt iv idade,  no  âmbi to  do 

Tr ibuna l .

A l inhamento  das  ins t ruções ,  f luxos  processua is ,  e  de l im i tação de escopo de 

temas en t re  ó rgãos /d i re to r ias  para  conso l idar  en tend imentos  e  súmulas  do 

TCE-RN.

a .  P R O P O S T A  D E  E S T R U T U R A  O R G A N I Z A C I O N A L

A a tua l  INSPETORIA DE CONTROLE EXTERO é composta  por  1  (um)  D i re to r,  s ímbo lo  CC-2 .  Não 

há  coordenador ias  na  sua es t ru tu ra  o rgan izac iona l ,  conforme ar t .  13 ,  da  Le i  Complementar  n º 

411/2010,  embora  ex is ta  um serv idor  desempenhando de modo in fo rmal  a  função de coordenador. 

Apesar  d isso ,  suas  a t r ibu ições  não es tão  fo rmalmente  def in idas .
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A proposta  aqu i  apresentada tem por  ob je t i vo  d is t r ibu i r  as  a t i v idades de fo rma mais  equ i l ib rada, 

tendo por  base as  competênc ias  da d i re to r ia  e  as  caracter ís t icas  dos  t raba lhos  decor ren tes , 

a lém de incorporar  nessa un idade técn ica  a  temát ica  de meio  ambiente ,  tendo em v is ta  a  fo r te 

l igação en t re  a  á rea  de engenhar ia  e  a  á rea  ambienta l ,  e  a inda não haver  no  Tr ibuna l  nenhuma 

un idade técn ica  des t inada à  f i sca l i zação da temát ica  ambienta l .

Dessa fo rma,  sugere-se  a  renomeação da Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno  ( ICE)  em DIRETORIA 

DE ENGENHARIA E  MEIO AMBIENTE (DEA)  e  a  d iv isão  dos  t raba lhos  em do is  se tores  conforme 

organograma a  segu i r :

F IGURA 2 :  PROPOSTA DE ORGANOGRAMA DA ICE

Es te  mode lo  es t ru tu ra  e  equ i l ib ra  as  competênc ias  da d i re to r ia ,  do tando-a  de órgãos de 

coordenação def in idos  em razão das  funções d ivers i f icadas que desempenham.  Neste  caso, 

fo ram ident i f icados do is  grupos pr inc ipa is :  a )  Um grupo de t raba lho  vo l tado às  f i sca l i zações 

convenc iona is ,  com metodo log ia  mais  t rad ic iona l  ap l icada aos  processos  de t raba lho  e ;  b)  Um 

grupo de t raba lho  vo l tado às  f i sca l i zações menos comuns,  que requerem maior  espec ia l i zação 

em função dos  ob je tos  de aná l ise ,  a  exemplo  de aud i to r ias  operac iona is ,  aud i to r ias  em aspectos 

de engenhar ia  decor ren tes  de cont ra tações com recursos  de emprés t imos in te rnac iona is , 

aud i to r ias  em concessões,  cont ra tos  de PPP,  grandes obras  e  aud i to r ias  ambienta is .

Quanto  à  un idade Secre tar ia /Equ ipe de Apo io  Admin is t ra t i vo ,  tem por  ob je t i vo  rea l i zar,  a lém das 

a t iv idades própr ias  de uma secre tar ia ,  assumi r  as  funções re lac ionadas com o  receb imento , 

t r iagem e  env io  de processos ,  bem como rea l i zar  as  a t i v idades mais  mecân icas  de organ ização 

dos  au tos  (car imbar  e  numerar  fo lhas ,  jun tar  e  apensar  re la tó r ios  e  in fo rmações e tc . ) .

COORDENADORIA DE OBRAS 

E ENGENHARIA

COORDENADORIA DE SERVIÇOS 

DE ENGENHARIA E  MEIO 

AMBIENTE

SECRETARIA/EQUIPE DE 

APOIO ADMINISTRATIVO

DIRETORIA DE ENGENHARIA E 

MEIO AMBIENTE (CC-2)
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b .  P R O P O S T A  D E  L A Y O U T  D A  I C E

c .  D I M E N S I O N A M E N T O  D E  P E S S O A L  N A  N O V A  E S T R U T U R A  D A  I C E

A implementação do novo organograma requer,  a lém da a locação de novos  serv idores ,  a lgumas 

a l te rações no  layout  da  ICE.  Dessa fo rma,  a  ICE apresentou  um pro je to  bás ico  adequado à  nova 

es t ru tu ra  o rgan izac iona l  da  d i re to r ia .

O anexo I I I  contém,  a lém da conf iguração a tua l ,  o  layout  proposto ,  que contempla  incorporação 

da área  que ser ia  des t inada a  CPCI  e  ho je  es tá  ocupada pe la  Cor regedor ia  do  Tr ibuna l , 

ampl iando,  ass im,  o  espaço da ICE e  permi t indo a  melhor  d is t r ibu ição das  equ ipes .

Com re lação ao  quant i ta t i vo  de pessoa l  por  se tor,  fo ram ident i f icadas carênc ias ,  por  cargo e 

área  de fo rmação,  cons iderando o  quadro  a tua l ,  conforme d imens ionamento  e fe tuado tomando 

por  base as  demandas de f i sca l i zações ex is ten tes  e  a  carga horár ia  necessár ia  segundo as 

p lan i lhas  cons tan tes  do Anexo IV.

De acordo com os  levantamentos  a  necess idade de pessoa l  por  se tor  se  apresenta  conforme 

tabe las  14  e  15 :

TABELA 13:  DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE DO SETOR DE F ISCALIZAÇÃO CONVENCIONAL

TABELA 14:  DIMENSIONAMENTO DA EQUIPE DO SETOR DE F ISCALIZAÇÃO ESPECIAL E  MEIO AMBIENTE

Coordenador  (Aud i to r  de  Cont ro le  Ex terno  /Engenhar ia )  GRG2

Coordenador  (Aud i to r  de  Cont ro le  Ex terno  /Engenhar ia )  GRG2

Audi to r  de  Cont ro le  Ex terno  (Engenhar ia )

Aud i to r  de  Cont ro le  Ex terno  (Engenhar ia )

Es tag iár io  de  Engenhar ia

Es tag iár io  de  Engenhar ia

Tota l  do Setor

Tota l  do Setor

01

10

01

12

08

01

06

01

CARGO / ÁREA DE FORMAÇÃO DA EQUIPE

CARGO / ÁREA DE FORMAÇÃO DA EQUIPE

QUANTIDADE

QUANTIDADE
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No âmbi to  da es t ru tu ra  o rgan izac iona l  fo ram adotados os  segu in tes  conce i tos :

Competência  -  con jun to  de poderes  que uma autor idade púb l ica  (admin is t ra t i va)  tem para 

pra t icar  a tos  e  tomar  dec isões .  Pode ser  em razão da matér ia ,  em razão da h ie rarqu ia ,  em razão 

do te r r i tó r io  e tc .  Quando se  fa la  apenas de competênc ia ,  s ign i f ica ,  gera lmente ,  competênc ia 

em razão da matér ia ;

Atr ibuição  -  função espec í f ica  que cabe ao  agente  púb l ico  dent ro  da sua es fera  de competênc ia .

De acordo com a  percepção dos  seus  serv idores  e  do a tua l  modus operand i  a  ICE é  responsáve l 

por  rea l i zar  ins t ruções  de processos  de f i sca l i zação que envo lve  despesas  com obras  e 

serv iços  de engenhar ia ,  inc lus ive  serv iços  de l impeza urbana,  ava l iação de imóve is ,  t ranspor te 

púb l ico ,  concessões e  parcer ias  púb l ico-pr ivadas,  sempre  re lac ionadas a  obras  e  serv iços  de 

engenhar ia  e  e le t r i f icação ru ra l .

d .  C O M P E T Ê N C I A S  E  A T R I B U I Ç Õ E S  N O  Â M B I T O  D A  D I R E T O R I A

Nas suas  a t i v idades labora is  são ident i f icados os  segu in tes  proced imentos :

Inspeção regu lar ;

Aná l ise  de defesa;

Confecção de re la tó r ios  de inspeção;

Esc la rec imentos  a  ou t ros  se tores ,  espec ia lmente  a  CONJUR,  de temas 

re lac ionados às  obras  e  serv iços  de engenhar ia ;

Aná l ise  de Ped idos  de Recons ideração;

Aná l ise  de admiss ib i l idade de denúnc ias  e  representações;

Aud i to r ia  operac iona l :  p lane jamento ,  execução,  re la tó r io ,  e  mon i to ramento ;

Rea l izar  acompanhamento  de ed i ta is  de  l ic i tação e  cont ra tos ;

Rea l izar  inspeção in  loco em obras  e  serv iços  de engenhar ia ;

Emi t i r  ins t rução sumár ia ,  e /ou  rea l i zar  aud i to r ia ,  em processos  de representações 

e  denúnc ias ;

Rea l izar  es tudos e  levantamentos  em áreas  de in te resse e  re levânc ia ;

E laborar  normat ivos  e  ins t ruções  re la t i vas  aos  t raba lhos  de aud i to r ia ,  e  obras  e 

serv iços  de engenhar ia  vo l tados  aos  ju r isd ic ionados;

Or ien tar  os  ju r isd ic ionados a  respe i to  de  boas  prá t icas ,  e  e laborar  respostas  a 

consu l tas  fo rmuladas ao  Tr ibuna l  que envo lve  obras  e  serv iços  de engenhar ia ;

Par t ic ipar  de  t raba lhos  de f i sca l i zação em con jun to  com out ros  órgãos  de 

cont ro le  e  com out ras  d i re to r ias  do Tr ibuna l ;

Promover /par t ic ipar  de  eventos  para  d ivu lgação de t raba lhos  técn icos  de 

aud i to r ia  em obras  e  serv iços  de engenhar ia ;

Rea l izar /par t ic ipar  de  aud i to r ias  operac iona is  que tenham per t inênc ia  com o 

tema de obras  e  serv iços  de engenhar ia ;

Propor  a  rea l i zação de f i sca l i zações em obras  e  serv iços  de engenhar ia  com 

base em es tudos e  aná l i se  de r i scos ;
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Conforme c i tado an ter io rmente  não ex is te  documento  com deta lhamento  das  competênc ias  da 

a tua l  ICE,  contudo,  o  Tr ibuna l  de  Contas  es tá  o rgan izado e  es t ru tu rado por  me io  da Le i  n º  411/2010 

( incorporada pe la  LC 464/2012 -  Le i  Orgân ica  do Tr ibuna l  de  Contas) ,  e  suas  competênc ias 

devem ser  d is t r ibu ídas  en t re  os  órgãos  que o  compõem,  no  caso da ICE,  no tadamente  o  a r t igo 

17 :

Ass im,  de  acordo com os  normat ivos  em v igor,  a  par t i r  da  Le i  411/2010,  da  a tua l  Le i  Orgân ica  do 

Tr ibuna l  e  do  seu Regimento  In te rno ,  bem como das  a t i v idades que a  a tua l  ICE vem desenvo lvendo 

e  a  incorporação da temát ica  de meio  ambiente ,  ident i f icam-se as  segu in tes  competênc ias  e 

a t r ibu ições  para  a  D i re to r ia  de  Engenhar ia  e  Meio  Ambiente  e  suas  Coordenador ias :

“Ar t .17 .  A  Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno const i tu i  ó rgão técn ico  de  cont ro le  ex te rno, 

d i r ig ido  por  um Di re tor,  s ímbolo  CC-2,  com subord inação à  Secre ta r ia  de  Cont ro le 

Ex terno e  a r t icu lação operac iona l  à  D i re tor ia  da  Admin is t ração D i re ta ,  D i re tor ias 

de  Câmaras ,  sem pre ju í zo  das  a t i v idades  de  cont ro le  ex te rno desenvo lv idas  por 

cada un idade admin is t ra t i va ,  tem por  f ina l idade cont ro la r  e  acompanhar  a  execução, 

em n íve l  f í s ico- f inance i ro ,  de  pro je tos  re la t i vos  a  obras  e  ser v iços  de  engenhar ia 

da  admin is t ração d i re ta  e  ind i re ta  do Estado e  dos  Mun ic íp ios ,  cons ignados em 

orçamentos  e  programas de  t raba lho ,  a lém de out ras  que lhe  fo rem compat íve is , 

confer idas  por  regu lamento .”

C O M P E T Ê N C I A S  D A  D I R E T O R I A  D E  E N G E N H A R I A  E  M E I O  A M B I E N T E :

Cont ro la r  e  acompanhar  a  execução,  em n íve l  f í s ico- f inance i ro ,  de  pro je tos  re la t i vos 

a  obras  e  serv iços  de engenhar ia  da  admin is t ração d i re ta  e  ind i re ta  do Es tado e  dos 

Mun ic íp ios ;

Propor  e  rea l i zar  f i sca l izações re lac ionadas com as  áreas  de engenhar ia  e  meio  ambiente 

nos  en tes  ju r isd ic ionados com u t i l i zação dos  ins t rumentos  de acompanhamento , 

levantamento ,  mon i to ramento ,  inspeções e  aud i to r ias ;

Apurar  denúnc ias  e  representações sobre  i r regu lar idades ou  i lega l idades,  conforme 

Regimento  In te rno ,  cont ra  qua isquer  responsáve is  por  d inhe i ro ,  bens  e  va lo res 

púb l icos  dos  en tes  ju r isd ic ionados,  bem como aque les  que derem causa a  perda, 

ex t rav io  ou  ou t ra  i r regu lar idade de que resu l te  dano ao  erár io ,  no  que d iz  respe i to  a 

obras  e  serv iços  de engenhar ia  e /ou  meio  ambiente ;

F isca l i zar,  de  fo rma independente  ou  em ar t icu lação com out ras  un idades técn icas 

envo lv idas ,  os  proced imentos  l ic i ta tó r ios  e  cont ra tos ,  inc lu indo os  de ges tão ,  parcer ia 

púb l ico-pr ivada,  te rmos de parcer ia  ou  ins t rumentos  congêneres ,  convên ios ,  a jus tes 

ou  te rmos,  envo lvendo concessões,  cessões ,  doações,  au tor izações e  permissões 

de qua lquer  na tureza,  a  t í tu lo  oneroso ou  gra tu i to ,  re lac ionados com as  áreas  de 

engenhar ia  e  meio  ambiente ;

Examinar  as  pres tações de contas  anua is  dos  en tes  ju r isd ic ionados do Tr ibuna l  de 

Contas  no  que d iz  respe i to  às  despesas  púb l icas  com obras  e  serv iços  de engenhar ia 

e /ou  meio  ambiente ,  quanto  aos  aspectos  de lega l idade,  leg i t im idade,  economic idade, 

e f ic iênc ia ,  e f icác ia ,  e fe t i v idade,  razoab i l idade e  proporc iona l idade dos  a tos  su je i tos 

ao  cont ro le  ex terno ;
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A T R I B U I Ç Õ E S  D O  D I R E T O R  D E  E N G E N H A R I A  E  M E I O  A M B I E N T E

Apoiar  f i sca l i zações fo rmadas por  equ ipes  mul t id isc ip l inares  com out ras  un idades 

técn icas  para  rea l i zação de aud i to r ias  operac iona is  que envo lvem,  a lém de ou t ros 

temas,  aspectos  de engenhar ia  e /ou  meio  ambiente ;

Apo iar  f i sca l i zações fo rmadas por  equ ipes  mul t id isc ip l inares  com out ras  un idades 

técn icas  para  rea l i zação de aud i to r ias  espec ia is  envo lvendo acordos  com organ ismos 

in te rnac iona is  e  en tes  es tadua is  e /ou  mun ic ipa is  em temas que envo lvam engenhar ia 

e /ou  meio  ambiente ;

Representar  ao  re la to r  da  matér ia ,  se  ver i f icado proced imento  em andamento  de que 

possa resu l ta r  dano ao  erár io  ou  i r regu lar idade grave em f i sca l i zação a  cargo da 

d i re to r ia  (a r t .  87 ,  LOTCE) ,  fazendo-se  acompanhar  de  in fo rmação conc lus iva ;

Pres tar  in fo rmações so l ic i tadas  sobre  a  f i sca l i zação espec í f ica  rea l i zada pe la 

d i re to r ia ;

Propor  normat ivos  e  ins t ruções  re lac ionadas com a  a tuação da d i re to r ia .

D i r ig i r,  p lane ja r,  o rgan izar,  superv is ionar  e  coordenar  a  execução das  competênc ias 

da d i re to r ia ;

Ze la r  pe lo  a tend imento  das  normas técn icas  de aud i to r ia  adotadas pe lo  Tr ibuna l  nos 

t raba lhos  desenvo lv idos  pe la  d i re to r ia ;

Rea l izar,  quando necessár io ,  a t i v idades de apo io  às  demais  d i re to r ias  e  ó rgãos 

in tegrantes  da Secre tar ia  de  Cont ro le  Ex terno ;

Suger i r  ao  Secre tár io  de  Cont ro le  Ex terno  a  fo rmal ização dos  processos  de f i sca l i zação, 

dev idamente  fundamentados,  nas  h ipó teses  prev is tas  na  Le i  Orgân ica  e  demais  a tos 

normat ivos  per t inentes  à  matér ia ;

Rea l izar  comunicação d i re ta  com o  ju r isd ic ionado,  requerendo in fo rmações e 

documentos  per t inentes  à  a t i v idade de cont ro le  ex terno  de sua competênc ia ;

Promover  a  in tegração en t re  os  se tores  e  equ ipes  da d i re to r ia ;

Emi t i r  despachos para  encaminhamento  dos  processos ,  documentos  e  representações 

ins t ru ídos  pe la  d i re to r ia ;

E laborar,  com a  par t ic ipação dos  serv idores  da d i re to r ia ,  o  P lano de D i re t r i zes  Anua l , 

em conformidade com o  P lano Es t ra tég ico  do Tr ibuna l ,  mon i to rando o  cumpr imento 

das  metas  es tabe lec idas ,  propondo a jus tes  e  ava l iando resu l tados  por  me io  de 

ind icadores  de desempenho;

Apresentar  ao  Secre tár io  de  Cont ro le  Ex terno  o  p lane jamento  un i f icado das  a t i v idades 

de f i sca l i zação da d i re to r ia ;

Propor  a  expedição de a tos  normat ivos  in te rnos  regu lando a t iv idades operac iona is  no 

âmbi to  da d i re to r ia ;

Coordenar  o  desenvo lv imento  e  a  execução de pro je tos  vo l tados  ao  aper fe içoamento 

de proced imentos  e  ro t inas  de sua área  de a tuação;

Propor  ao  Secre tár io  de  Cont ro le  Ex terno  a  adoção de medidas  que ju lgar  conven ien tes , 

v isando o t im izar  o  desempenho das  a t i v idades sob sua d i reção;

Subs id ia r  os  processos  de cr iação e  implementação dos  s is temas in fo rmat izados 

u t i l i zados pe la  d i re to r ia ;
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Admin is t ra r  o  uso  e f ic ien te  dos  recursos  d ispon íve is ,  es t imu lando o  desempenho das 

equ ipes ,  a  au tonomia  e  a  responsab i l idade gerenc ia l ;

So l ic i ta r  capac i tação para  os  serv idores  da d i re to r ia ;

Rea l izar  as  ava l iações  de desempenho func iona l  dos  serv idores  da d i re to r ia ;

Superv is ionar  a  f reqüênc ia  e  a  esca la  de fé r ias  dos  serv idores  lo tados na  d i re to r ia ;

Superv is ionar  o  cont ro le  dos  mater ia is  e  bens  pat r imon ia is  sob sua responsab i l idade;

Par t ic ipar  de  aud iênc ias  púb l icas  quando demandado;

E laborar  e  remeter  à  Assessor ia  de  P lane jamento  e  Gestão  (APG)  os  re la tó r ios 

t r imest ra is  das  a t i v idades da d i re to r ia ,  nos  prazos  es tabe lec idos ;

Acompanhar  o  cumpr imento  dos  prov imentos  da Cor regedor ia  Gera l  e  das 

recomendações do Cont ro le  In te rno ,  re fe ren tes  à  d i re to r ia ;

Acompanhar  o  cumpr imento  dos  ob je t i vos  e  metas  dos  P lanos  D i re to res  e  do P lano de 

F isca l i zação re la t i vos  às  ações da d i re to r ia .

Acompanhar  e  rea l i zar  os  serv iços  admin is t ra t i vos  da d i re to r ia ;

Receber,  t r ia r  e  env ia r  processos ;

Rea l izar  a t i v idades de organ ização dos  au tos  ( jun tar /apensar  in fo rmações e  re la tó r ios 

produz idos  na  d i re to r ia ,  car imbar  e  numerar  fo lhas ,  abr i r  e  encer rar  vo lumes e tc . ) ;

Admin is t ra r  a  agenda da d i re to r ia ;

A tender  ao  púb l ico  in te rno  e  ex terno ;

Prov idenc iar  as  comunicações o f ic ia is  da  d i re to r ia ;

Cont ro la r  e  executar  proced imentos  admin is t ra t i vos  re la t i vos  à  capac i tação e  v iagens 

dos  serv idores  da d i re to r ia ;

Exercer  o  cont ro le  dos  mater ia is  e  bens  pat r imon ia is  de  responsab i l idade do d i re to r 

da  d i re to r ia ;

Apo iar  a  o rgan ização de eventos  rea l i zados pe la  d i re to r ia ;

Executar  a t i v idades,  proced imentos  e  ro t inas  necessár ios  ao  func ionamento  da 

d i re to r ia ;

Oferecer  supor te  aos  d i r igentes  e  corpo func iona l  no  exerc íc io  das  competênc ias  da 

d i re to r ia ;

Desempenhar  ou t ras  a t r ibu ições  cor re la tas .

Propor  e  rea l i zar  f i sca l i zações convenc iona is  nos  en tes  ju r isd ic ionados re lac ionadas 

com os  aspectos  de conformidade da área  de engenhar ia  com u t i l i zação dos 

ins t rumentos  de acompanhamento ,  levantamento ,  mon i to ramento ,  inspeções e 

aud i to r ias .

Apurar  denúnc ias  e  representações sobre  i r regu lar idades ou  i lega l idades,  conforme 

A T R I B U I Ç Õ E S  D A  S E C R E T A R I A  D A  D I R E T O R I A  D E  E N G E N H A R I A  E  M E I O 
A M B I E N T E :

C O M P E T Ê N C I A S  D A  C O O R D E N A D O R I A  D E  O B R A S  E  E N G E N H A R I A
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A T R I B U I Ç Õ E S  D O  C O O R D E N A D O R  D E  O B R A S  E  E N G E N H A R I A

Regimento  In te rno ,  cont ra  qua isquer  responsáve is  por  d inhe i ro ,  bens  e  va lo res 

púb l icos  dos  en tes  ju r isd ic ionados,  bem como aque les  que derem causa a  perda, 

ex t rav io  ou  ou t ra  i r regu lar idade de que resu l te  dano ao  erár io  no  que d iz  respe i to  a 

obras  e  serv iços  de engenhar ia  a t inentes  ao  Setor ;

Rea l izar  as  f i sca l i zações nos  proced imentos  l ic i ta tó r ios ,  cont ra tos ,  convên ios ,  a jus tes 

ou  te rmos,  re lac ionados com a  área  de engenhar ia  a t inentes  ao  Setor ;

Examinar  as  pres tações de contas  anua is  dos  en tes  ju r isd ic ionados do Tr ibuna l  de 

Contas  no  que d iz  respe i to  às  despesas  púb l icas  com obras  e  serv iços  de engenhar ia 

convenc iona is  quanto  aos  aspectos  de lega l idade,  leg i t im idade,  economic idade, 

razoab i l idade e  proporc iona l idade dos  a tos  su je i tos  ao  cont ro le  ex terno ;

Representar  ao  D i re to r,  se  ver i f icado proced imento  em andamento  de que possa 

resu l ta r  dano ao  erár io  ou  i r regu lar idade grave em f i sca l i zação a  cargo da d i re to r ia 

(a r t .  87 ,  LOTCE) ,  fazendo-se  acompanhar  de  in fo rmação conc lus iva ;

Fornecer  in fo rmações re la t i vas  ao  desenvo lv imento  de a t iv idades no  âmbi to  de sua 

competênc ia ,  quando so l ic i tado;

Fornecer  subs íd ios  para  a tua l i zação dos  s is temas de in fo rmações,  cont ro le  de 

processos  e  demais  bancos de dados necessár ios  ao  regu lar  desempenho do Setor ;

Desempenhar  suas  competênc ias  de fo rma coordenada com os  demais  se tores  que 

in tegram a  d i re to r ia ;

Rea l izar,  em casos  espec ia is ,  a t i v idades de apo io  às  demais  un idades organ izac iona is 

in tegrantes  da Secre tar ia  de  Cont ro le  Ex terno ;

Atender  demandas de ou t ras  un idades organ izac iona is ,  dev idamente  au tor izadas 

pe lo  d i re to r ;

Or ien tar  os  ju r isd ic ionados e  c idadãos nos  assuntos  de competênc ia  da sua un idade 

organ izac iona l .

Gerenc iar  as  a t i v idades e  os  recursos  d ispon íve is ,  de  fo rma a  a tender  as  competênc ias 

do se tor  e  ou t ras  compat íve is  com sua área  de a tuação,  observando o  cumpr imento 

da leg is lação espec í f ica ;

Fazer  observar  a  rev isão dos  t raba lhos  do Setor  e  ze la r  pe lo  a tend imento  às  normas 

técn icas  de aud i to r ia  adotadas pe lo  Tr ibuna l  nesses  t raba lhos ;

Ana l isar  a  conformidade,  quanto  aos  mode los  e  padrões  es tabe lec idos  para  as 

in fo rmações,  re la tó r ios  e  pareceres  e laborados pe los  in tegrantes  do Setor,  confer indo-

os  an tes  de remetê- los  ao  D i re to r,  com a  f ina l idade de ava l ia r  a  conformidade técn ica 

e  a  produt iv idade dos  re fe r idos  serv idores ,  de terminando os  a jus tes  necessár ios ;

Apresentar  ao  D i re to r  o  p lane jamento  das  a t i v idades de f i sca l i zação das  un idades de 

competênc ia  do Setor ;

E laborar,  com a  par t ic ipação dos  serv idores  do se tor,  o  P lano de D i re t r i zes  Anua l  de 

sua un idade organ izac iona l ,  em conformidade com o  P lano Es t ra tég ico  do Tr ibuna l , 

mon i to rando o  cumpr imento  das  metas  es tabe lec idas ,  propondo a jus tes  e  ava l iando 

resu l tados  por  me io  de ind icadores  de desempenho;
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Desenvo lver  e  executar,  jun to  à  sua equ ipe,  pro je tos  vo l tados  ao  aper fe içoamento  de 

proced imentos  e  ro t inas  de sua área  de a tuação;

Subs id ia r  os  processos  de cr iação e  implementação dos  s is temas in fo rmat izados do 

Setor ;

Ident i f icar  necess idades e  propor  cond ições  para  um melhor  desempenho e  in tegração 

da equ ipe,  com ênfase no  processo de capac i tação dos  serv idores  lo tados no  Setor ;

Superv is ionar,  em co laboração com o  D i re to r,  a  f reqüênc ia  e  a  esca la  de fé r ias  dos 

serv idores  lo tados no  Setor ;

Superv is ionar,  em co laboração com o  D i re to r,  o  cont ro le  dos  mater ia is  e  bens 

pat r imon ia is  do  Setor ;

Acompanhar  o  cumpr imento  dos  ob je t i vos  e  metas  dos  P lanos  D i re to res  e  do P lano de 

F isca l i zação re la t i vos  às  ações do Setor.

Propor  e  rea l i zar  f i sca l i zações espec ia is  nos  en tes  ju r isd ic ionados re lac ionadas com 

as  áreas  de engenhar ia  e /ou  meio  ambiente  com a  u t i l i zação dos  ins t rumentos  de 

acompanhamento ,  levantamento ,  mon i to ramento ,  inspeções e  aud i to r ias ;

Apurar  denúnc ias  e  representações sobre  i r regu lar idades ou  i lega l idades,  conforme 

Regimento  In te rno ,  cont ra  qua isquer  responsáve is  por  d inhe i ro ,  bens  e  va lo res 

púb l icos  dos  en tes  ju r isd ic ionados,  bem como aque les  que derem causa a  perda, 

ex t rav io  ou  ou t ra  i r regu lar idade de que resu l te  dano ao  erár io  no  que d iz  respe i to  a 

obras  e  serv iços  espec ia is  de  engenhar ia  e /ou  meio  ambiente ;

Rea l izar  as  f i sca l i zações,  de  fo rma independente  ou  em ar t icu lação com out ras 

un idades técn icas  envo lv idas ,  nos  proced imentos  l ic i ta tó r ios  e  cont ra tos  de ges tão , 

parcer ia  púb l ico-pr ivada,  te rmos de parcer ia  ou  ins t rumentos  congêneres ,  convên ios , 

a jus tes  ou  te rmos,  envo lvendo concessões,  cessões ,  doações,  au tor izações e 

permissões  de qua lquer  na tureza,  a  t í tu lo  oneroso ou  gra tu i to ,  re lac ionados com as 

áreas  de engenhar ia  e /ou  meio  ambiente  a t inentes  ao  Setor ;

Examinar  as  pres tações de contas  anua is  dos  en tes  ju r isd ic ionados do Tr ibuna l  de 

Contas  no  que d iz  respe i to  às  despesas  púb l icas  com obras  e  serv iços  de engenhar ia 

espec ia is  e  de meio  ambiente ,  quanto  aos  aspectos  de lega l idade,  leg i t im idade, 

economic idade,  e f ic iênc ia ,  e f icác ia ,  e fe t i v idade,  razoab i l idade e  proporc iona l idade 

dos  a tos  su je i tos  ao  cont ro le  ex terno ;

Representar  ao  D i re to r,  se  ver i f icado proced imento  em andamento  de que possa 

resu l ta r  dano ao  erár io  ou  i r regu lar idade grave em f i sca l i zação a  cargo da d i re to r ia 

(a r t .  87 ,  LOTCE) ,  fazendo-se  acompanhar  de  in fo rmação conc lus iva ;

Apo iar  f i sca l i zações fo rmadas por  equ ipes  mul t id isc ip l inares  com out ras  un idades 

técn icas  para  rea l i zação de aud i to r ias  operac iona is  que envo lvem,  a lém de ou t ros 

temas,  aspectos  de engenhar ia  e /ou  meio  ambiente ;

Apo iar  f i sca l i zações fo rmadas por  equ ipes  mul t id isc ip l inares  com out ras  un idades 

técn icas  de aud i to r ias  espec ia is  envo lvendo acordos  com organ ismos in te rnac iona is 

C O M P E T Ê N C I A S  D A  C O O R D E N A D O R I A  D E  S E R V I Ç O S  D E  E N G E N H A R I A  E  M E I O 
A M B I E N T E
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A T R I B U I Ç Õ E S  D O  C O O R D E N A D O R  D E  S E R V I Ç O S  D E  E N G E N H A R I A  E  M E I O 
A M B I E N T E

e en tes  es tadua is  e /ou  mun ic ipa is  em temas que envo lvam engenhar ia  e /ou  meio 

ambiente .

  Fornecer  in fo rmações re la t i vas  ao  desenvo lv imento  de a t iv idades no  âmbi to  de sua 

competênc ia ,  quando so l ic i tado;

  Fornecer  subs íd ios  para  a tua l i zação dos  s is temas de in fo rmações,  cont ro le  de 

processos  e  demais  bancos de dados necessár ios  ao  regu lar  desempenho do Setor ;

  Desempenhar  suas  competênc ias  de fo rma coordenada com os  demais  se tores  que 

in tegram a  d i re to r ia ;

  Rea l izar,  em casos  espec ia is ,  a t i v idades de apo io  às  demais  un idades organ izac iona is 

in tegrantes  da Secre tar ia  de  Cont ro le  Ex terno ;

  A tender  demandas de ou t ras  un idades organ izac iona is ,  dev idamente  au tor izadas 

pe lo  D i re to r ;

  Or ien tar  os  ju r isd ic ionados e  c idadãos nos  assuntos  de competênc ia  da sua un idade 

organ izac iona l .

Gerenc iar  as  a t i v idades e  os  recursos  d ispon íve is ,  de  fo rma a  a tender  as  competênc ias 

do Setor  e  ou t ras  compat íve is  com sua área  de a tuação,  observando o  cumpr imento 

da leg is lação espec í f ica ;

Fazer  observar  a  rev isão dos  t raba lhos  do Setor  e  ze la r  pe lo  a tend imento  às  normas 

técn icas  de aud i to r ia  adotadas pe lo  Tr ibuna l  nesses  t raba lhos ;

Ana l isar  a  conformidade,  quanto  aos  mode los  e  padrões  es tabe lec idos  para  as 

in fo rmações,  re la tó r ios  e  pareceres  e laborados pe los  in tegrantes  do Setor,  confer indo-

os  an tes  de remetê- los  ao  D i re to r,  com a  f ina l idade de ava l ia r  a  conformidade técn ica 

e  a  produt iv idade dos  re fe r idos  serv idores ,  de terminando os  a jus tes  necessár ios ;

Apresentar  ao  D i re to r  o  p lane jamento  das  a t i v idades de f i sca l i zação das  un idades de 

competênc ia  do Setor ;

E laborar,  com a  par t ic ipação dos  serv idores  do Setor,  o  P lano de D i re t r i zes  Anua l  de 

sua un idade organ izac iona l ,  em conformidade com o  P lano Es t ra tég ico  do Tr ibuna l , 

mon i to rando o  cumpr imento  das  metas  es tabe lec idas ,  propondo a jus tes  e  ava l iando 

resu l tados  por  me io  de ind icadores  de desempenho;

Desenvo lver  e  executar,  jun to  à  sua equ ipe,  pro je tos  vo l tados  ao  aper fe içoamento  de 

proced imentos  e  ro t inas  de sua área  de a tuação;

Subs id ia r  os  processos  de cr iação e  implementação dos  s is temas in fo rmat izados do 

Setor ;

Ident i f icar  necess idades e  propor  cond ições  para  um melhor  desempenho e  in tegração 

da equ ipe,  com ênfase no  processo de capac i tação dos  serv idores  lo tados no  Setor ;

Superv is ionar,  em co laboração com o  D i re to r,  a  f reqüênc ia  e  a  esca la  de fé r ias  dos 

serv idores  lo tados no  Setor ;

Superv is ionar,  em co laboração com o  D i re to r,  o  cont ro le  dos  mater ia is  e  bens 

pat r imon ia is  do  Setor ;

Acompanhar  o  cumpr imento  dos  ob je t i vos  e  metas  dos  P lanos  D i re to res  e  do P lano de 

F isca l i zação re la t i vos  às  ações do Setor.
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P E R F I L  D E  C O M P E T Ê N C I A S  I N D I V I D U A I S  D O S  S E R V I D O R E S  D A  I C E

Para  apresentar  o  per f i l  de  competênc ias  ind iv idua is  dos  serv idores  da DEA,  faz-se  necessár io 

compreender  esse conce i to .

Competênc ia  deve ser  de f in ida  como a  capac idade do serv idor  de  mobi l i za r  seus 

conhec imentos ,  hab i l idades  e  a t i tudes  e  de  demonst ra r  um saber  ag i r  responsáve l  que o  leve 

a  obter  desempenho compat íve l  com as  expecta t ivas  de sua função.

Uma competênc ia  pode ser  reconhec ida como um saber  ser  e  um saber  fazer  que 

envo lva  compor tamentos ,  conhec imentos  e  hab i l idades  e  que se  apo ia  em um con jun to  de 

caracter ís t icas  pessoa is :

fo rma pe la  qua l  o  serv idor 

exp l ic i ta  suas  hab i l idades, 

conhec imentos  e  caracter ís t icas 

pessoa is  no  contex to  em que 

es tá  inser ido

o con jun to  consc ien te  e  acess íve l 

de  dados,  in fo rmações,  conce i tos 

e  percepções adqu i r idas  por 

in te rmédio  de educação e 

exper iênc ias

capac idade demonst rada 

pe lo  serv idor  em desenvo lver 

ta re fas  f í s icas  e  in te lec tua is

es t ru tu ra  de re fe rênc ia 

menta l  de  cada pessoa,  que 

embasa os  compor tamentos 

demonst rados.

C O M P O R T A M E N T O C O N H E C I M E N T O

H A B I L I D A D E
C A R A C T E R Í S T I C A S 

P E S S O A I S

Ass im sendo,  e  com base nos  dados co le tados e  observações rea l i zadas,  é  poss íve l  re lac ionar 

a lgumas competênc ias  dese jáve is  ( técn icas  e  pessoa is )  para  os  serv idores  da DEA:

Planejamento e  organização:  são  t raduz idos  na  capac idade para  programar,  o rgan izar 

e  cont ro la r  as  a t i v idades def in indo ob je t i vos ,  es tabe lecendo prazos  e  determinando 

pr io r idades;

Anál ise  da informação e  sent ido cr í t ico:  representa  a  capac idade para  ident i f icar, 

in te rpre tar  e  ava l ia r  d i fe ren tes  t ipos  de dados e  re lac ioná- los  de fo rma lóg ica  e  com 

v isão cr í t ica ; 

Trabalho em equipe:  os  serv idores  prec isam saber  l idar  e  in te rag i r  com seus  co legas 

de fo rma adequada para  a t ing i r  e  superar  metas  es tabe lec idas ;
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Comunicação:  é  prec iso  saber  expressar  ide ias ,  t i ra r  dúv idas ,  apresentar  so luções 

para  fa tos  que ocor rem cot id ianamente .  Dessa fo rma,  poderá  agregar  va lo r  aos 

t raba lhos  que desempenha; 

Flexib i l idade:  re f le te  a  capac idade de ace i ta r  mudanças,  como também s i tuações e 

compor tamentos  an tagôn icos ; 

Assert iv idade:  t raduz  a  hab i l idade para  expressar  pos ic ionamentos ,  ide ias  e  a té 

mesmo emoções,  por  me io  de argumentos  que reve lam pro f iss iona l i smo; 

Ét ica:  é  prec iso  contar  com pro f iss iona is  é t icos ,  que va lo r izem a  in tegr idade; 

Compart i lhamento de conhecimento:  em um ambiente  onde as  matér ias  ana l i sadas 

são reconhec idamente  bas tan te  complexas ,  o  serv idor  da  ICE não deve temer  a 

d isseminação do conhec imento  com seus  co legas.  Cada vez  que se  t ransmi te  uma 

exper iênc ia ,  também se ass imi la  a lgo ,  aprende-se  com quem es tá  ao  seu lado; 

Autodesenvolv imento:  para  apr imorar  suas  competênc ias ,  o  serv idor  não deve 

esperar  apenas a  in ic ia t i va  do Tr ibuna l ,  po is  e le  também é responsáve l  pe lo  seu 

desenvo lv imento ;  e

Liderança e  gestão das pessoas:  espec ia lmente  para  aque les  que es tão  na  função de 

D i re to r  e  Coordenador,  re f le te  a  capac idade para  d i r ig i r  e  in f luenc iar  pos i t i vamente  os 

co laboradores  e  es t imu lar  a  in ic ia t i va  e  a  responsab i l i zação,  com foco nos  ob je t i vos 

do t raba lho  e  do Tr ibuna l .

Por  f im,  não se  pode de ixar  de  menc ionar  a  competênc ia  t raduz ida em conhec imentos 

espec ia l i zados e  exper iênc ia .  No caso da DEA,  é  necessár io  contar  com serv idores  qua l i f icados, 

pr io r i ta r iamente  com fo rmação em engenhar ia  e  meio  ambiente  e  suas  conexões e  espec ia l i zações.

A lém das competênc ias  suger idas  para  os  serv idores  da DEA,  para  os  cargos  de D i reção de 

Coordenação,  são suger idos  os  segu in tes  requ is i tos :

D i r e ç ã o  d a  D E A :

Ser  serv idor  de  car re i ra  de  área  f im em Tr ibuna l  de  Contas ;

Ter  no  mín imo 5  (c inco)  anos  de exper iênc ia  em cargo de cont ro le  ex terno  de Tr ibuna l 

de  Contas ;

Ter  obt ido  aprove i tamento  sa t is fa tó r io  em todas as  ava l iações  de desempenho durante 

toda a  car re i ra  em Tr ibuna l  de  Contas ;

Demonst ra r  apt idão para  exercer  as  competênc ias  do cargo;

Demonst ra r  compromet imento  com a  Ins t i tu ição Tr ibuna l  de  Contas ;

Demonst ra r  hab i l idade em t raba lho  em grupo;

Demonst ra r  compor tamento  é t ico  e  reputação i l ibada;

Possu i r,  de  pre ferênc ia ,  pós-graduação em n íve l  de  mest rado,  ou  que tenha mais  de 

uma espec ia l i zação com temas a f ins  ao  cont ro le  ex terno  ou  ao  seu cargo;

Ter  superv is ionado equ ipes  de aud i to r ia .

Coordenador  de  Setor  de  F isca l i zação da DEA

Ser  serv idor  de  car re i ra  de  área  f im em Tr ibuna l  de  Contas ;

Ter  no  mín imo 3  ( t rês)  anos  de exper iênc ia  em cargo de cont ro le  ex terno  de Tr ibuna l 

de  Contas ;
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Ter  obt ido  aprove i tamento  sa t is fa tó r io  em todas as  ava l iações  de desempenho durante 

toda a  car re i ra  em Tr ibuna l  de  Contas ;

Demonst ra r  apt idão para  exercer  as  competênc ias  do cargo;

Demonst ra r  compromet imento  com a  Ins t i tu ição Tr ibuna l  de  Contas ;

Demonst ra r  hab i l idade em t raba lho  em grupo;

Demonst ra r  compor tamento  é t ico  e  reputação i l ibada;

Possu i r,  de  pre ferênc ia ,  pe lo  menos uma espec ia l i zação com temas a f ins  ao  cont ro le 

ex terno  ou  ao  seu cargo;

Ter  coordenado equ ipes  de aud i to r ia .

7.  RECOMENDAÇÕES
Ante  todo o  exposto  e  v isando implan tar  a  nova es t ru tu ra  da ICE,  a  Assessor ia  de  P lane jamento 

e  Gestão  (APG)  apresenta ,  de  fo rma a  cont r ibu i r  para  melhor ia  dos  processos  de t raba lho  no 

âmbi to  do TCE-RN,  as  segu in tes  recomendações,  d iv id idas  em e tapas:

I .  P R E P A R A Ç Ã O  P A R A  A  M U D A N Ç A :

Preparar  os  serv idores ,  esc la recendo-os  com a  an tecedênc ia  necessár ia  sobre  as 

mudanças propostas ;  e 

Ava l ia r  a  conven iênc ia  e  a  opor tun idade da Pres idênc ia  do Tr ibuna l  para  a  implan tação 

do novo mode lo  aqu i  apresentado.

I I .  P L A N E J A M E N T O  D A  I M P L A N T A Ç Ã O :

Levar  em cons ideração o  impacto  da mudança no  desempenho e  na  produt iv idade da 

equ ipe;

Antec ipar  os  conhec imentos  e  hab i l idades necessár ias  para  admin is t ra r  o  processo 

de implan tação da nova es t ru tu ra  da DEA,  e  aver iguar  se  a  equ ipe preenche esses 

requ is i tos ;

Def in i r  c r i té r ios  para  a  compos ição das  novas  equ ipes  da DEA (Coordenador ia  de 

Obras  e  Engenhar ia  e  Coordenador ia  de  Serv iços  de Engenhar ia  e  Meio  Ambiente) 

de  acordo com o  organograma proposto  e  em conformidade com as  competênc ias 

ind iv idua is  dos  serv idores  e  es tag iár ios  ident i f icados na  fase  an ter io r ;

Ava l ia r  a  necess idade de capac i tação e ,  se  fo r  o  caso,  promover  t re inamentos 

espec í f icos ;  e

Es tabe lecer  um cronograma para  a  mudança,  bem como os  ob je t i vos  a  serem a t ing idos 

em cada e tapa.
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I I I .  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D O  P R O C E S S O  D E  M U D A N Ç A  ( D I R E T O R ) :

At ivar  a  proposta  e  c r ia r  cond ições  para  que a  sua equ ipe es tabe leça um c ic lo  de 

aprend izagem como par te  in tegrante  do processo;

Propor  a  normat ização das  competênc ias  e  a t r ibu ições  da d i re to r ia ,  dos  Setores  e  das 

Equ ipes  de Traba lho ,  conforme d ispos to  nes te  re la tó r io  ( i tem 6 .4) ;

Prov idenc iar  t re inamentos  apropr iados  e  espec í f icos ,  cu jos  conteúdos es te jam 

re lac ionados com as  matér ias  ana l i sadas no  âmbi to  da d i re to r ia ;

Reaf i rmar  a  todos  acerca da impor tânc ia  e  da responsab i l idade de les  no  processo de 

mudança;

Es tar  presente  e  es t imu lar  as  equ ipes  de t raba lho ,  aprox imando-se  das  pessoas  mais 

do que o  usua l ,  para  que e las  s in tam segurança em um momento  de t rans ição e 

incer tezas ;

Entender  a  res is tênc ia  e  a judar  as  pessoas  a  se  a fas tarem do “ve lho” ,  es t imu lando a 

par t ic ipação,  c r iando um c l ima de conf iança e  t ransparênc ia ;

Mon i to rar  o  processo de mudança e  es tabe lecer  mecan ismos para  mon i to rar  como a 

d i re to r ia  es tá  respondendo a  esse processo;

Es tabe lecer  uma comunicação de mão dup la ,  buscando va lo r izar  as  op in iões  dos 

serv idores ;  e

Def in i r  fo rmas de recompensar  os  es forços  e  resu l tados  das  equ ipes .

IV. COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES DE TRABALHO:

V. QUALIDADE E FLUXO DE TRABALHO:

Def in i r  a  compos ição das  equ ipes  de t raba lho ,  de  acordo com os  cr i té r ios  es tabe lec idos 

na  fase  I I  (p lane jamento) ,  com a  consequente  rea locação dos  serv idores  e  es tag iár ios , 

observando as  necess idades apontadas no  i tem 6 .3 ;

Def in i r  poss íve is  grupos de t raba lho  para  e laborar  mode los ,  inc lus ive  check l i s ts , 

padron izar  e  normat izar  proced imentos ,  de  acordo com as  pr io r idades da d i re to r ia ;  e

E laborar  uma po l í t ica  de desenvo lv imento  dos  técn icos  que adote  a  prá t ica  da 

ro ta t i v idade,  de  modo a  a lcançar  todos  os  serv idores  na  DEA.

Ident i f icar  e  desenhar  o  f luxo  de t raba lho  da DEA,  em cada e tapa do c ic lo  PDCA;

Es tabe lecer  metodo log ias  de t raba lho  da d i re to r ia ,  com cr i té r ios  ob je t i vos  para  cada 

proced imento ;

Desenvo lver  mecan ismos de f i l t ro  para  receber  novos  processos  e  demandas, 

d is t r ibu indo-os  en t re  as  equ ipes ,  de  acordo com a  matér ia  t ra tada;

Desenhar  f luxos  de t raba lho ,  padron izar  e  normat izar  proced imentos ;

Cr ia r  mode los  de in fo rmação e  parecer  por  t ipo  de matér ia  ana l i sada;
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Ins t i tu i r  uma ro t ina  de superv isão dos  t raba lhos  e  rev isão das  in fo rmações,  pareceres 

e  re la tó r ios  técn icos  emi t idos ,  pr imando pe la  sua qua l idade e  cons is tênc ia ;

Es tabe lecer  equ ipes  mul t id isc ip l inares  para  a  rea l i zação das  a t i v idades e  temas de 

maior  complex idade (em todos os  n íve is ) ;

Def in i r  p r io r idades e  es t re i ta r  os  re lac ionamentos  com os  Gabine tes  dos  Conse lhe i ros 

e  do Min is té r io  Púb l ico  jun to  ao  Tr ibuna l  de  Contas  (MPJTC) ;

Es tabe lecer,  em con jun to  com o  MPJTC,  c r i té r ios  técn icos  para  devo lução dos  au tos 

após a  emissão de in fo rmação técn ica  conc lus iva ;

E laborar  proposta  de arqu ivamento  de processos  mais  an t igos  e  pouco re levantes ;

Def in i r,  em con jun to  com a  equ ipe responsáve l  pe lo  pro je to  de melhor ias  do S IAI , 

a l te rna t ivas  que contemplem a  au tomat ização de a lguns  proced imentos  e  melhor ias 

no  acesso e  consu l ta  dos  dados;

Atuar  jun to  à  Secre tar ia  de  Cont ro le  Ex terno  no  sent ido  de operac iona l i zar  as  segu in tes 

demandas:  ( I )  Ar t icu la r  ações  jun to  à  Secre tar ia  Gera l  e  Pres idênc ia  no  sent ido  de 

a tender  a  necess idade de espaço f í s ico ,  layout  e  pessoa l  da  d i re to r ia  ( I I )  rea l i zação 

de a jus tes  na  tecno log ia ,  de  modo que se ja  poss íve l  a  impor tação e  o  c ruzamento  de 

dados com aque les  da base pr imár ia  dos  ju r isd ic ionados e  com os  s is temas de ou t ros 

órgãos  de cont ro le ;  e  ( I I I )  ma ior  conf iab i l idade do S IAI  e  au tomat ização de a lguns 

proced imentos  envo lvendo esse s is tema.  Essas  medidas  dependem da emissão de 

Reso lução pe lo  TCE-RN e  ce lebração de convên ios  com os  órgãos  envo lv idos ;

Ins t i tu i r  uma base de conhec imento  própr ia  (pontos  de cont ro le  por  matér ia ) ;

Cr ia r  um banco de dados com a  ju r isprudênc ia  re la t i va  às  matér ias  de re fe rênc ia  e 

que contenha os  en tend imentos  do TCE-RN;

Ins t i tu i r  a  c r iação de grupos de d iscussão de temas espec í f icos ;

V I .  C A P A C I T A Ç Ã O :

Promover  o  aper fe içoamento  dos  serv idores  nas  áreas  técn icas  de suas  a tuações;  e

Requ is i ta r  cursos  espec í f icos  v isando à  capac i tação dos  serv idores  da DEA.  Dent re 

os  temas recomendados es tão  os  segu in tes :  ava l iação de imóve is ,  aud i to r ia  em obras 

rodov iá r ias ,  aud i to r ia  em concessões e  PPP,  aud i to r ias  ambienta is ,  fe r ramentas  de 

T I  d ispon íve is  no  TCE-RN,  leg is lação do TCE-RN,  o rçamento  púb l ico ,  LRF,  l ic i tações , 

aud i to r ia  governamenta l ,  e tc .

Por  f im,  a  Assessor ia  de  P lane jamento  e  Gestão  en tende que es te  t raba lho  deve ser 

ava l iado pe la  Pres idênc ia  do Tr ibuna l  e  pe lo  Corpo De l ibera t ivo ,  de  modo a  v iab i l i zar  sua 

implementação,  tendo em v is ta  que as  recomendações e  a  proposta  de rees t ru tu ração 

organ izac iona l  t ra tam de pontos  sens íve is  re la t i vos  à  melhor ia  da  e f ic iênc ia  do t raba lho  da 

DIRETORIA DE ENGENHARIA E  MEIO AMBIENTE.
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ANEXO I :  QUESTIONÁRIO APLICADO 
COM OS SERVIDORES

Quest ionár ios do TCE/RN Reestruturação da Inspetor ia  de Contro le  Externo

Reest ru tu ração da Inspetor ia  de  Cont ro le  Ex terno  ( ICE)

Es te  ques t ionár io  ob je t i va  co le ta r  in fo rmações sobre  os  processos  de t raba lho  e  as 

competênc ias  re la t i vas  ao  desempenho de ges tores  e  serv idores ,  permi t indo a  cons t rução 

de um d iagnóst ico  que i rá  subs id ia r  a  rees t ru tu ração da ICE,  com v is tas  a  implementar  um 

novo mode lo  de ges tão ,  cu ja  ên fase  se  encont ra  no  a lcance da e f ic iênc ia  de processos  e 

t ransparênc ia  nos  resu l tados .

Prezado(a)  serv idor (a) ,

O presente  ques t ionár io  v isa  co le ta r  in fo rmações para  subs id ia r  o  processo de rees t ru tu ração 

da ICE.  Nesse sent ido ,  a  sua resposta  é  fundamenta l  para  a  e laboração de um d iagnóst ico 

que re f l i ta  a  rea l idade da d i re to r ia .

O tempo es t imado para  responder  o  ques t ionár io  é  de 20  minu tos .  Dese jamos sua resposta 

a té  o  d ia  15 /04 /2015.

É  impor tan te  ressa l ta r  que os  dados fo rnec idos  serão  t ra tados conf idenc ia lmente  e  de fo rma 

con jun ta .

Desde já ,  agradecemos sua co laboração.

Assessor ia  de  P lane jamento  e  Gestão

36427237

Há 60 perguntas  nes te  ques t ionár io

A.  Relac ionamento:

1 [Q0001]Como você c lass i f ica  a  qua l idade do re lac ionamento  com seus  co legas de t raba lho 

na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

Ru im

Boa

Ót ima

Não se  ap l ica
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2  [Q0002]Como você c lass i f ica  a  qua l idade do re lac ionamento  com seussuper io res  dent ro 

da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

3  [Q0003]Como você c lass i f ica  a  qua l idade do re lac ionamento  com seus  subord inados dent ro 

da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

4  [Q0004]Como você ava l ia  o  acesso aos  seus  super io res  dent ro  da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

5  [Q0005]Como você ava l ia  o  acesso aos  seus  subord inados dent ro  da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

6  [Q0006]Como você ava l ia  o  acesso aos  seus  co legas de t raba lho  dent ro  da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

7  [Q0007]Como você ava l ia  a  co laboração com os  seus  super io res  na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

Ru im

Boa

Ót ima

Não se  ap l ica

Ru im

Boa

Ót ima

Não se  ap l ica

Di f íc i l  acesso

Fác i l  acesso

Não se  ap l ica

Di f íc i l  acesso

Fác i l  acesso

Não se  ap l ica

Di f íc i l  acesso

Fác i l  acesso

Não se  ap l ica

Ba ixa  co laboração

Al ta  co laboração

Não se  ap l ica
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8  [Q0008]Como você ava l ia  a  co laboração com os  seus  subord inados dent ro  da sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

9  [Q0009]Como você ava l ia  a  co laboração com os  seus  co legas de t raba lho  dent ro  da sua 

d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

10  [Q0010]Como você ava l ia  a  in tegração en t re  os  d i fe ren tes  se tores  (se  houver )  na  sua 

d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

11  [Q0011]Como você ava l ia  a  in tegração en t re  e fe t i vos ,  comiss ionados,  ced idos  e 

te rce i r i zados na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

12  [Q0012]As op in iões  dos  técn icos  do seu se tor  são:

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

13 [Q0013]Como você c lass i f ica  a  qua l idade das  in fo rmações produz idas  no  seu se tor?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

Ba ixa  co laboração

Al ta  co laboração

Não se  ap l ica

Ba ixa  co laboração

Al ta  co laboração

Não se  ap l ica

Ba ixa  in tegração

Al ta  in tegração

Não se  ap l ica

Ba ixa  in tegração

Al ta  in tegração

Va lor izadas pe lo  d i re to r

Va lo r izadas pe los  demais  membros  da equ ipe

Não são va lo r izadas

Ru im

Boa

Ót ima

B.  Qual idade no Trabalho:
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14 [Q0014]Como você c lass i f ica  o  índ ice  de re t raba lho  no  seu se tor?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

15  [Q0015]Os processos  ins t ru ídos  no  seu se tor  são devo lv idos  para  a l te ração, 

complementação,  cor reção ou  subst i tu ição das  in fo rmações/ re la tó r ios  produz idos?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

16  [Q0016]Como você ava l ia  o  uso  dos  s is temas in fo rmat izados na  execução dos  seus 

t raba lhos?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

17  [Q0017]O seu se tor  tem métodos e  técn icas  que poss ib i l i tam a  s is temat ização do 

conhec imento?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

18  [Q0018]Esses  documentos  es tão  d ispon íve is  no  s í t io  do  TCE/RN?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

19  [Q0019]O seu se tor  faz  o  acompanhamento  das  de l iberações/dec isões  dos  vo tos  dos 

Conse lhe i ros  e  pareceres  do MPJTC?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

Ba ixo

Regu lar 

A l to

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Ru im

Bom

Ót imo

Sim

Não

Sim

Não

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre
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20 [Q0020]No seu ambiente  de t raba lho  ex is tem t rocas  de conhec imento  en t re  serv idores  e 

seus  super io res  h ie rárqu icos?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

21  [Q0021]  No seu ambiente  de t raba lho  ex is tem t rocas  de conhec imento  en t re  seus  co legas 

de t raba lho?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

22  [Q0022]Qua l  o  grau  de compromet imento  da sua equ ipe com a  qua l idade do t raba lho?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

23  [Q0023]As Ins t ruções  processua is  do  seu se tor  seguem um padrão prees tabe lec ido?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

24  [Q0024]Como você c lass i f ica  os  s is temas do TCE/RN?

Por  favor,  esco lha  a  resposta  adequada para  cada i tem:

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Ve loc idade

Acesso

Uso

Estab i l idade

Baixo

Regu lar

A l to

C.  Tecnologia:

Ruim         Bom        Ót imo
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25 [Q0025]Os s is temas do TCE/RN se  comunicam ent re  s i  e  com out ros  s is temas de ou t ros 

órgãos  necessár ios  às  aná l ises  de dados?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

26  [Q0026]Ex is tem d i f icu ldades para  se  consu l ta r  os  s is temas in fo rmat izados do TCE/RN?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

27  [Q0027]Ex is tem t re inamentos  para  melhor  u t i l i zação dos  ap l ica t ivos  d ispon íve is  para  seu 

se tor?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

28  [Q0028]Como você ava l ia  esses  t re inamentos?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

29  [Q0029]Como você c lass i f ica  as  aná l ises /de l iberações/ ins t ruções  processua is  na  sua 

d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

S im

Não

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Suf ic ien tes

Insu f ic ien tes  quanto  ao  conteúdo

Insuf ic ien tes  quanto  à  carga horár ia

Insu f ic ien tes  quanto  ao  conteúdo e  à  carga horár ia

Rápidas

Morosas

D.  Planejamento e  f luxo de t rabalho
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30 [Q0030]Ex is tem d i f icu ldades para  se  es tabe lecer  pr io r idades nas  f i sca l i zações?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

31  [Q0031]Marque as  pr inc ipa is  d i f icu ldades en f ren tadas:

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

32 [Q0032]Como você c lass i f ica  a  quant idade de demandas no  seu se tor?

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

33 [Q0033]Como você ava l ia  o  f luxo  processua l  no  seu se tor?

Favor  esco lherapenas uma das  opções a  segu i r :

34  [Q0034] Ind ique os  pr inc ipa is  mot ivos  para  essa fa l ta  de  f lu idez?

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

S im

Não

Fa l ta  de  cr i té r ios  ob je t i vos  para  pr io r ização das  f i sca l i zações

Mui tas  demandas para  a  d i re to r ia

Ingerênc ia  po l í t ica

Fa l ta  de  conhec imento  para  e laborar  o  p lane jamento  adequado da a t iv idade

Fa l ta  de  in fo rmação para  ident i f icar  os  maiores  r i scos

Out ras

Grande quant idade de demandas ex ternas  (denúnc ias ,  representações e tc . )

Grande quant idade de demandas in te rnas

Grande quant idade de demandas ins ign i f ican tes

Pequena quant idade de demandas

Com f lu idez

Sem f lu idez

Excesso de burocrac ia

Mui ta  complex idade das  matér ias  ana l i sadas na  d i re to r ia

Quant idade de serv idores  insu f ic ien tes

Serv idores  mal  preparados /  pouco qua l i f icados

Fa l ta  de  normat ização dos  f luxos  de t raba lho  e  dos  proced imentos  envo lv idos

Gestão  cent ra l i zadora  (na  d i re to r ia )

Fa l ta  de  p lane jamento  das  a t i v idades

Out ros
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35 [Q0035]Qua l  o  número  de processos  em es toque no  seu se tor?

Por  favor,  co loque sua resposta  aqu i :

Nota:  En tende-se  como es toque,  o  con jun to  de processos  au tuados em exerc íc ios  an ter io res  a  2015.

36  [Q0036]A carga de t raba lho  es tá  compat íve l  com o  prazo es tabe lec ido para  a  execução 

das  ta re fas?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

37  [Q0037]A sua d i re to r ia  pr io r iza  os  temas de re levânc ia  e  de a l ta  mater ia l idade?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

38  [Q0038]Na sua ava l iação e  d ian te  dos  processos  de f i sca l i zação rea l i zados pe lo  seu 

se tor,  e les  tem s ign i f icânc ia  para  a  soc iedade?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

39  [Q0039]Comente  as  pr inc ipa is  cont r ibu ições  do seu t raba lho  para  a  soc iedade.

Por  favor,  co loque sua resposta  aqu i :

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre
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40 [Q0040]O quadro  de serv idores  da sua d i re to r ia  é  composto :

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

41  [Q0041]As chef ias  de sua d i re to r ia  es tão  capac i tadas  para  induz i r  o  bom desempenho das 

a t r ibu ições  de seus  subord inados?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

42  [Q0042]Sua capac i tação es tá  adequada às  suas  a t r ibu ições?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

43  [Q0043]Na sua ava l iação ex is te  a  poss ib i l idade de cresc imento  pro f iss iona l  na  sua 

d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

44  [Q0044]De que fo rma é  rea l i zada a  ascensão dos  serv idores  na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

45  [Q0045]A sua d i re to r ia  respe i ta  a  capac idade ind iv idua l  de  t raba lho  de seus  serv idores  ?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

De serv idores  su f ic ien tes  e  bem preparados

De serv idores  su f ic ien tes ,  porém mal  preparados

De serv idores  insu f ic ien tes ,  porém bem preparados

De serv idores  insu f ic ien tes  e  mal  preparados

S im

Não

Sim

Não

Sim

Não

Por  mer i tocrac ia

Por  ind icação,  sem cr i té r io  técn ico

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

E.  Quadro de serv idores e  carre i ras
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F.  Capaci tação

46 [Q0046]Ex is tem apo io  e  incent ivo  da sua d i re to r ia  para  que os  serv idores  se  capac i tem?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

47  [Q0047]A sua d i re to r ia  re iv ind ica  à  Esco la  de Contas  cursos  e  t re inamentos  cont inuados 

para  os  seus  serv idores?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

48  [Q0048]As opor tun idades de t re inamento  são o fer tadas  de fo rma democrá t ica?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

49  [Q0049]Qua l  seu  grau  de mot ivação para  par t ic ipar  das  capac i tações  o fe r tadas  pe la 

Esco la  de Contas?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

50  [Q0050] Ind ique os  pr inc ipa is  mot ivos  para  a  sua fa l ta  de  in te resse nos  t re inamentos 

o fe r tados  pe la  esco la  de Contas :

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre

Ba ixo

Regu lar

A l to

Carga horár ia  incompat íve l  com o  conteúdo dos  t re inamentos

Conteúdos desatua l i zados ou  de pouca re levânc ia  para  as  a t i v idades desenvo lv idas

Cursos  excess ivamente  teór icos

Ins t ru to res  mal  preparados /  pouco qua l i f icados

Mater ia l  de  apo io  insu f ic ien te  /  não d ispon ib i l i zado

Out ros
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G. Comunicação

51 [Q0051]Qua l  seu  grau  de mot ivação para  par t ic ipar  das  capac i tações  o fe r tadas  por  ou t ras 

ins t i tu ições?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

52  [Q0052]Na sua ava l iação,  como você c lass i f ica  a  comunicação in te rna  na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

54  [Q0054]Como você c lass i f ica  a  comunicação com as  ou t ras  d i re to r ias  do TCE?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

55  [Q0055]Como você c lass i f ica  a  comunicação en t re  a  sua d i re to r ia ,  os  gab ine tes  dos 

conse lhe i ros  e  MPJTC?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

56  [Q0056]Como você c lass i f ica  a  comunicação da sua d i re to r ia  com os  ju r isd ic ionados?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

53  [Q0053]  Há t roca de ide ias  en t re  os  membros  de sua equ ipe?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

Ba ixo

Regu lar

A l to

Ru im

Boa

Ót ima

Ruim

Boa

Ót ima

Ruim

Boa

Ót ima

Ruim

Boa

Ót ima

Nunca

Raramente

Algumas vezes

Frequentemente

Sempre
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57 [Q0057]Qua l  o  grau  de conf iança dos  ju r isd ic ionados em re lação ao  t raba lho  desenvo lv ido 

na  sua d i re to r ia?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

58  [Q0058]A fo rma como es tá  pro je tado o  layout  dos  se tores  da sua c i re to r ia  proporc iona a 

in tegração das  chef ias  e  dos  serv idores?

Favor  esco lher  apenas uma das  opções a  segu i r :

59  [Q0059]Qua is  as  suas  expecta t ivas  em re lação ao  t raba lho  de rees t ru tu ração da sua 

d i re to r ia?

Por  favor,  esco lha  as  opções que se  ap l icam:

60 [Q0060]Espaço des t inado a  cons iderações ad ic iona is .

Por  favor,  co loque sua resposta  aqu i :

Env ia r  ques t ionár io

Obr igado por  te r  preench ido o  ques t ionár io .

Ba ixo

Regu lar

A l to

S im

Não

H.  Expectat ivas dos serv idores

Poss ib i l i ta r  me lhor ia  dos  processos  de t raba lho

Poss ib i l i ta r  um apro fundamento  nos  t raba lhos  mais  complexos

Maior  d ispon ib i l idade para  o  p lane jamento  e  a  execução dos  t raba lhos

Aumento  da produt iv idade

Maior  f lu idez  nos  processos  de t raba lho

Melhor  a tend imento  a  soc iedade
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ASSUNTO POR QUE OCORRE? O QUE VOCÊ SUGERE PARA 

ELIMINAR OU MIT IGAR?

ANEXO I I :  RESULTADO CONSOLIDADO 
DA OFICINA DE TRABALHO
Ofic ina De Trabalho

Percepção dos  serv idores  em re lação a  a lguns  temas re levantes ,  conforme quadros  a  segu i r 

(perspect iva  co le t i va) :

1
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A ICE abarca temas diversos de engenharia, que 
abrange desde serviços de limpeza pública, a 
pontes, iluminação pública, transporte público, 
manutenção e avaliação de prédios públicos, que 
exigem conhecimentos específicos de engenharia.

Abrangência de muitas especialidades: obras civis, 
obras de infra-estrutura, urbanismo, mobilidade 
urbana, concessões públicas, parcerias público-
privadas e meio ambiente.

Os temas envolvem aspectos técnicos, operacionais 
e jurídicos, incluindo as diversas modalidades de 
licitação, e operações de crédito internacionais e a 
nova lei das estatais.

São temas diversos de direito, contabilidade, 
tributação e administração pública para os quais o 
corpo técnico não possui expertise.

No âmbito da ICE, não se considera que existe 
excesso de burocracia. 

O sistema de processos atualmente implantado 
tem gerado entraves no fluxo de trabalho. 

Excesso de movimentação para resolver questões 
que poderiam ser tratadas mediante simples 
pergunta verbal

Ausência de um fluxograma definido para 
tramitação de processos.

Quantidade exagerada de vezes em que o 
processo é remetido ao MPTC, que é um órgão 
opinativo.

Dividir os servidores do setor em grupos, 
de acordo com determinadas categorias 
de conhecimentos específicos 

Setorização da diretoria por processo de 
trabalho

Implantação do home-office para 
aumentar produtividade e expandir as 
opções de pesquisa e investigação.

Implantação de sistema informatizado 
de auditoria no âmbito do Tribunal de 
Contas

Definir um fluxograma para trâmite dos 
processos, utilizando critérios objetivos 
específicos de acordo com os tipos de 
processos.

Limitar número de passagens do 
processo pelo MPTC.

TEMA 01: FLUXO DE TRABALHO
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Dificuldade de agendar as inspeções

Paralisação das análises em virtude da 
priorização dos processos seletivos, ou demais 
casos prioritários.

Servidores exercendo atividades em setores 
diversos à ICE, ficando com processos 
acumulados

Atuação simultânea em vários processos de 
fiscalização.

Ausência de um espaço físico adequado para 
trabalhos que exigem maior concentração, bem 
como sala de reunião para trabalhos em equipe ou 
discussão com jurisdicionados

Deficiências dos recursos de informática
Ausência de estímulos remuneratórios para a 
produtividade.

Demandas não previstas oriundas de outras 
diretorias: DAM, DAD e DAÍ. Algumas vezes sem 
análise adequada.

Demanda excessiva da Ouvidoria

Que os carros e motoristas do TC sejam 
realmente disponibilizados às equipes 
de inspeção.

Que o Tribunal seja mais criterioso ao 
classificar processos como seletivos ou 
prioritários.

Ampliação de quadro de pessoal, 
redistribuição e compatibilização dos 
processos atribuídos aos servidores que 
estiverem exercendo outras atividades

Remanejar pessoal de outras diretorias 
e/ou realizar concurso público.

Disponibilização de espaço físico para 
reuniões de trabalho em equipe e com 
os jurisdicionados .

Aprimoramento dos recursos de 
informática

Obediência ao plano de fiscalização anual 
Critérios para evitar encaminhamento de 
demandas jurídicas, pouco relevantes, 
prescritas ou inoportunas.

Melhores critérios para encaminhamento 
de denúncias da Ouvidoria para as 
unidades técnicas
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Deficiências do quadro de pessoal para atender às 
demandas do Observatório

Escassez de pessoal na ICE

Os servidores são demandados para compor as 
equipes inter-setoriais com acréscimo do escopo 
inicialmente definido.

Deficiência no controle dos objetos de análise 
no âmbito do TC, em virtude da ausência de um 
sistema de auditoria com o cadastro dos objetos 
auditados.

Retorno de processos à diretoria para análise de 
defesas, mesmo não havendo fatos novos; alguns 
com instruções incompletas; e outros já com 
instrução concluída para julgamento.

Deficiências e inconsistências no SIAI

Ausência de um sistema de auditoria e de um 
banco de dados de auditorias já realizadas

Deficiências dos recursos de informática

Deficiência no quadro de pessoal da ICE

 Ausência de espaço físico destinado a reuniões de 
trabalho e discussão com jurisdicionados

Pouca utilização do SIAI em virtude de deficiências 
e inconsistências no sistema , bem como omissão 
do preenchimento por parte dos jurisdicionados.

Ausência de programação definida e de etapas do 
planejamento

Ampliação do quadro de pessoal da ICE

Ampliação do quadro de pessoal da 
ICE, associada à expansão do espaço 
físico disponível.

Redistribuição e compatibilização dos 
processos em face da nova distribuição 
dos servidores.

Implantação do sistema de auditoria 
de modo a possibilitar o controle dos 
objetos auditados.

Revisão mais abrangente por parte do 
coordenador e do diretor.

Aprimoramento do SIAI

Implantação de sistema de auditoria 
que proporcione consulta ao banco de 
dados

Aprimoramento dos recursos de 
informática

Ampliação do quadro de pessoal da 
ICE , associada à expansão do espaço 
físico disponível.

Disponibilização de espaço físico 
para reuniões e discussão com 
jurisdicionados

Melhorias no SIAI, bem como 
a implantação de ferramentas no 
sistema que assegurem o completo 
preenchimento das informações.
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Ausência de informações /dados em função 
de sonegação pelos jurisdicionados , devido à 
deficiência do sistema (SIAI)

Ocorre como conseqüência dos gargalos citados 
no item 1.8

Falta de padronização dos trabalhos

Ausência de estímulos remuneratórios para a 
produtividade

Ausência da implantação do teletrabalho

Falta de tempo apropriado para o corpo técnico 
analisar, estudar e instruir o processo.

Falhas no procedimento de revisão dos trabalhos

Atuação simultânea em vários processos de 
fiscalização

Falta de capacitação

Dificuldades no momento de agendar inspeções 
por conta da pouca disponibilidade de veículos

Dificuldade de contratar consultorias em matérias 
mais específicas

Aprimoramento do sistema SIAI, através 
de travas que impossibilitem sonegação 
de informação

Sugestões citadas no item anterior ( item 
1.8).

Implantação de sistema de auditoria, 
de modo a padronizar os trabalhos 
desenvolvidos.

Implantaçâo de estímulos remuneratórios 
para a produtividade

Implantação do teletrabalho

Considerar complexidade dos 
processos ao atribuir tempo de 
análise.

Aprimoramento e sistematização 
do procedimento de revisão dos 
trabalhos

Ampliação do quadro de pessoal 
da ICE, associada à expansão 
do espaço físico disponível

Capacitação

Aquisições de mais veículos e/ou 
instituição da política de que se utilizem 
veículos próprios dos técnicos nas 
inspeções, com devidos ressarcimento 
e compensações.

Maior investimento na capacitação da 
equipe técnica

ASSUNTO POR QUE OCORRE? O QUE VOCÊ SUGERE PARA 

ELIMINAR OU MIT IGAR?

2
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TEMA 02: QUALIDADE NO TRABALHO
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Complexidade dos processos 
Demanda elevada para dimensionamento do 
corpo técnico

Atuação simultânea em vários processos de fiscalização 
Intercorrências durante análise 
Lentidão na tramitação processual

Escassez de pessoal e ausência de espaço físico 
destinado a reuniões de trabalho e discussões com 
jurisdicionados

Ausência de sistema de auditoria

Deficiências dos recursos de informática e do SIAI

Escassez de pessoal para destinar às funções de 
controle dos trabalhos

Inexistência do sistema informatizado de auditoria, 
com padrões e requisitos de controle de qualidade

Falta de fiscalização no cumprimento do manual de 
fiscalização de obras

Inexistência do sistema informatizado de auditoria

Inexiste informatização dos processos/procedimentos

O sistema E-AUDI não está implantado

Não existe sistema de controle eletrônico

Capacitação do corpo técnico, 
especialização por grupos de trabalho, 
e incentivo de produtividade para os 
técnicos

Definição de fluxo processual

Ampliação do quadro de pessoal, 
de acordo com as demandas; e 
disponibilização de espaço físico para 
reuniões de trabalho e discussão com 
jurisdicionados

Implantação de sistema de auditoria

Aprimoramento dos recursos de 
informática e do SIAI

Ampliação do quadro de pessoal 
da ICE 
Criação da função de coordenação 
das atividades, com a atribuição de 
revisão dos trabalhos

Implantação do sistema de auditoria, 
com padrões e requisitos de controle 
de qualidade

Adaptar os manuais de fiscalização 
de obras à nossa realidade

Implantação do sistema informatizado 
de auditoria

Implantar o E-AUDI
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Falta de adoção de critérios com exigências mínimas 
para a atuação em processos de fiscalização

Atuação em processos que envolvem volumes de 
recursos irrisórios, de pouca significância, além de 
processos antigos, que tratam de despesa executada 
há muito tempo

Análise de irregularidade formal em processos 
com irregularidades prescritas

Processos que não preenchem os requisitos de 
admissibilidade

Ineficiência na definição do escopo e na adoção 
de procedimentos padronizados

Definição e individualização das responsabilidades 
nos processos

Ausência de institucionalização de jurisprudência 
própria

Demanda excessiva de denúncias e representações

Escassez de pessoal para atuar no observatório, 
prejudicando a celeridade requerida para os 
processos seletivos

Estabelecer critérios de materialidade 
e relevância para a autuação de 
processos de fiscalização

Que o gabinete declare a prescrição 
antes de decidir pelo encaminhamento 
do processo

Apreciação das admissibilidades das 
demandas presentes no processo

Capacitação quanto às normas de 
auditoria

Aplicação efetiva dos procedimentos 
de auditoria

Implantação do sistema informatizado 
de auditoria
Construir matriz de responsabilidade 
por sistema eletrônico (E-AUDI)

Reforma e atualização das 
jurisprudências em conformidade com 
os julgados desta Corte , em especial 
em relação a obras e serviços de 
engenharia

Adoção de critérios de aceitabilidade 
bem definidos para denúncias e 
representações

Ampliação do quadro de pessoal da 
ICE , de modo a permitir a implantação 
do observatório
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Deficiência no quadro de pessoal da ICE, por 
falta de limites na quantidade de processos, em 
conformidade com a capacidade de atendimento 
do corpo técnico

Ausência do sistema informatizado de auditoria

Acúmulo de atividades por parte dos técnicos 
Ausência de critérios para aceitação de processos

Ausência de setorização da ICE 
Diversidade nos processos de obras de engenharia 
que são diferentes quanto à complexidade - 
existem processos mais simples que demandam 
menos tempo

Escassez de pessoal na ICE

Ampliação do quadro pessoal da ICE

Implantação do sistema informatizado 
de auditoria

Definição qualitativa, com parâmetros 
de tempestividade e limitação das 
despesas a serem investigadas

Setorização por processo de trabalho

Ampliação do quadro de pessoal 
da ICE, associada à expansão do 
espaço disponível

ASSUNTO POR QUE OCORRE? O QUE VOCÊ SUGERE PARA 

ELIMINAR OU MIT IGAR?
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TEMA 03: CARGA DE TRABALHO
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ANEXO I I I :  LAYOUT DA ICE (ATUAL E 
PROPOSTO)
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ANEXO IV :  DIMENSIONAMENTO DE 
PESSOAL
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DEMANDA DE F ISCALIZAÇÕES PFA 2018-2019 EQUIPES

NOME
PAPEL

(S/C/M)

HORAS 
TOTAIS 

NA AÇÃO
ID DIMENSÃO SETOR

FISCALIZAÇÃO / 
AÇÃO

DURAÇÃO 
ATIV IDADE

Atuação 
Concomitante

Atuação 
Concomitante

Atuação 
Concomitante

Atuação 
Concomitante

Atuação 
Concomitante

Acompanhamento 
de editais 

de licitações 
e contratos 

administrativos 
voltados às obras 

e serviços de 
engenharia.

Acompanhamento 
Concorrência 

001/2014 -Limpeza 
Urbana de Natal 

(Processo nº 
7065/2015).

Auditoria na 
Licitação 

Concorrência 
n° 05/2017 

- SEIMURB - 
Limpeza pública 
de Mossoró/RN.

Auditoria em 
Licitação e 
contrato do 

dessalinizador da 
água do mar em 

Guamaré (proc. N° 
17724/2017)

Acompanhamento 
das obras do 

projeto Governo 
Cidadão (hospital 
da mulher, trechos 

rodoviários, 
esgotamento 

sanitário)

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

ADRIANO CLEMENTINO 
ALVES DE SOUZA

STÊNIO DE 
OLIVEIRA VERAS

ADRIANO 
CLEMENTINO ALVES 
DE SOUZA

ADRIANO CLEMENTINO 
ALVES DE SOUZA

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE SANTA 
CRUZ GERAB

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE SANTA 
CRUZ GERAB

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE SANTA 
CRUZ GERAB

56

36

20

18

45

96

90

20

120

300

738

90

132

132

120

300

S

S

S

S

S

C

C

C

C

M

M

M

M

M

M

M

188 dias

15 dias

22 dias

20 dias

50 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

1

3

4

5

6
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Atuação 
Concomitante

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Atuação 
Concomitante

Auditoria em 
atos de gestão 
e na prestação 

dos serviços 
de destinação 
e tratamento 
dos resíduos 
sólidos sob a 

responsabilidade 
do Consórcio 

Público Regional 
de Resíduos 

Sólidos do Seridó/
RN

Auditoria na 
Licitação e 
contrato de 

Limpeza Pública 
de Pedra Grande/
RN (Processo nº: 

015093/2014)

Auditoria em 
Licitação e 
contrato de 

Limpeza Pública 
de Parnamirim/
RN (proc. nº: 
7090/2011)

Auditoria em 
Licitação e 
contrato de 

Limpeza Pública 
de Ouro Branco/

RN (proc. 
nº:15278/2015)

Instrução/análise 
das denúncias e 
representações 
sobre matérias 

que tratem 
de atos ou 

procedimentos 
administrativos 

em curso 
(controle 

concomitante).

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

FRANCISCO MARCELO 
A DE QUEIROZ

TELMA GALVÃO DE 
CARVALHO

LUCAS PRACIANO DE 
OLIVEIRA

LUCAS PRACIANO DE 
OLIVEIRA

ADRIANO CLEMENTINO 
ALVES DE SOUZA

MAYARA COSTA 
DUARTE DE OLIVEIRA

LUCAS PRACIANO DE 
OLIVEIRA

ROSANA BARROS 
BEZERRA

STÊNIO DE OLIVEIRA 
VERAS

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE SANTA 
CRUZ GERAB

TELMA GALVÃO DE 
CARVALHO

ROSANA BARROS 
BEZERRA

MAYARA COSTA 
DUARTE DE OLIVEIRA

LUCAS PRACIANO DE 
OLIVEIRA

29

25

17

17

192

168

114

114

60

44

192

168

114

114

120

120

120

150

90

S

S

S

S

M

C

C

C

M

S

M

M

M

M

M

M

M

M

M

32 dias

28 dias

19 dias

20 dias

188 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

8

9

10

11

7
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Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Auditoria de 
regularidade 

em licitações e 
contratos para 
limpeza urbana 

de Mossoró/
RN (Processo nº 

014657/2016 – TC, 
representação do 

MPC).

Auditoria de 
regularidade em 
procedimentos 
licitatórios, e 

contratos deles 
decorrentes, 

dentro do 
programa pró-
transporte em 
vias da zona 

norte de Natal/
RN (processo nº 

008.653/2011-TC).

Auditoria de 
regularidade em 
procedimentos 
licitatórios, e 
contratos de 

limpeza pública no 
município de Santa 
Cruz (processo nº 
10.145/2012-TC).

Auditoria de 
regularidade em 
procedimentos 
licitatórios, e 
contratos de 

limpeza pública 
no município 
de Extremoz 
(processo nº 

7093/2011-TC).

Auditoria em 
licitações e 

contratos para 
serviços de 

abastecimento 
de água e 

esgotamento 
sanitário dos 
programas 

saneamento para 
todos e serviços 

urbanos de 
água e esgoto, a 
cargo da CAERN 

(processo nº 
3247/2011).

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

ADRIANO CLEMENTINO 
ALVES DE SOUZA

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE SANTA 
CRUZ GERAB

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

ADRIANO CLEMENTINO 
ALVES DE SOUZA

MAYARA COSTA DUARTE 
DE OLIVEIRA

MAYARA COSTA DUARTE 
DE OLIVEIRA

LUCAS PRACIANO DE 
OLIVEIRA

STÊNIO DE OLIVEIRA 
VERAS

ROSANA BARROS 
BEZERRA

TELMA GALVÃO DE 
CARVALHO

32

32

9

9

32

210

210

216

60

60

234

35

216

60

60

234

S

S

S

S

C

M

M

C

C

C

C

S

M

M

M

M

35 dias

36 dias

10 dias

10 dias

39 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

13

14

15

16

12
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Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Auditoria 
Operacional 

nas Escolas do 
Município de 
Mossoró/RN.

Auditoria 
Operacional 

no Patrimônio 
Imobiliário de 

Natal/RN.

Auditoria 
Operacional 

nas Escolas do 
Município de 

Natal/RN.

AOP Sistema 
Prisional

Auditoria 
Operacional sobre 
a acessibilidade 

dos prédios 
públicos de Caicó/

RN (Processo n° 
12447/2011)

Auditoria 
Operacional sobre 
a acessibilidade 

dos prédios 
públicos de 
Mossoró/RN 
(Processo n° 
12446/2011)

Auditoria 
Operacional sobre 
a acessibilidade 

dos prédios 
públicos de Natal/
RN (Processo n° 

11423/2011)

Auditoria 
Operacional 

sobre aspectos 
de impactos 

negativos no meio 
ambiente

Auditoria 
Operacional 

sobre aspectos 
de saneamento 

básico

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

W

W

W

W

W

X

X

X

X

X

M

M

M

M

M

FRANCISCO MARCELO
A DE QUEIROZ

FRANCISCO MARCELO
A DE QUEIROZ

FRANCISCO MARCELO
A DE QUEIROZ

FRANCISCO MARCELO
A DE QUEIROZ

240

240

240

174

36

36

36

26

36

36

36

36

36

240

240

240

240

240

240

240

240

240

240

M

M

M

S

S

S

S

S

S

S

S

S

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

40 dias

29 dias

40 dias

29 dias

40 dias

40 dias

40 dias

40 dias

40 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

17

18

19

20

21

22

23

24

25
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Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Auditoria especial 
em contratos de 

iluminação pública 
do município de 

Caicó/RN

Auditoria especial 
em contratos de 

iluminação pública 
do município de 

Natal/RN

Auditoria especial 
em contratos de 

iluminação pública 
do município de 

Mossoró/RN

Auditoria especial 
em contratos de 

iluminação pública 
do município de 
Parnamirim/RN

Auditoria especial 
em contratos da 

Potigás

Representação 
acerca dos 

contratos da 
Câmara Municipal 

de Extremoz 
nos exercícios 

de 2013, 2014 e 
2015. (Processo n° 

002157/2016)

Representação 
sobre possíveis 

prática de 
irregularidades 

ocorridas na 
Prefeitura de 

Monte das 
Gameleiras/RN. 

(Processo n° 
003755/2014)

Representação do 
Ministério Público 
de Contas, com 

o objetivo de 
apurar possíveis 
ilegalidades na 

aplicação de 
recursos públicos 

no âmbito 
da Prefeitura 
Municipal de 

Macau. (Processo 
n°000668/2014)

W

W

W

W

W

W

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

W

Y

Y

Y

Z

Z

Z

Z

Z

P

P

P

Y

N

M

W

P

32

32

32

32

32

25

27

27

210

210

210

210

210

168

180

180

210

210

210

210

210

168

180

180

S

S

S

S

S

S

S

S

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

35 dias

35 dias

35 dias

35 dias

35 dias

28 dias

30 dias

30 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

26

27

28

29

30

31

33

32
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Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Denúncia 
sobre possíveis 
irregularidades 
cometidas por 

gestores do 
Município de 
Areia Branca/

RN. (Processo n° 
013155/2016)

Denúncia do 
SINDSAUDE 

sobre possíveis 
ilegalidades na 

aplicação de 
recursos públicos 

de diversos 
programas 

governamentais 
geridos pela 

Prefeitura 
Municipal daquele 
ente (Processo n° 

013276/2015).

Representação 
em desfavor do 

Município de 
Macau, que apurou 

irregularidades 
na aplicação de 

recursos públicos , 
conforme descrito 

no Acórdão TCU n°  
3.051/2015-

Plenário. (Processo 
n° 018260/2015).

Representação 
requerendo 

Inspeção 
Extraordinária 

nas contas 
anuais de 2014, 
para apuração 
de possíveis 

irregularidades 
na Prefeitura 

Municipal de São 
José de Campestre/

RN. (Processo n° 
004949/2015)

Representação 
da Comissão 

Parlamentar de 
Inquérito - CEI do 
Poder Legislativo 
do Município de 
Janduís,sobre 

possíveis 
ilegalidades 
na aplicação 
de recursos 

públicos geridos 
pela Prefeitura 

Municipal daquele 
ente federativo. 

(Processo n° 
006910/2015)

W

W

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

W

W

N

N

N

N

N

Z

X

W

Y

P

27

27

27

27

27

180

180

180

180

180

180

180

180

180

180

S

S

S

S

S

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

30 dias

30 dias

30 dias

30 dias

30 dias

ICE

ICE

ICE

ICE

ICE

34

35

36

37

38
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Gestão de
 Estoque

Fiscalizações 
Especiais

Fiscalizações 
Especiais

Análise de 
defesa/recursos 

e instruções 
preliminares 

em processos 
de despesas 

existentes no TCE 
que envolvem 
aspectos de 
engenharia

Auditoria em 
Procedimento 

licitatório e contrato 
dele decorrente 
para as obras 

de implantação 
e pavimentação 
dos acessos ao 

aeroporto de 
São Gonçalo 
do Amarante 

(Processo 
3.239/2011).

Auditoria em 
Procedimentos 

licitatórios e 
contratos deles 

decorrentes 
para as obras 
de mobilidade 
na cidade do 

Natal (Processo 
11.744/2010), 

referente à Copa 
de 2014.

JOSÉ MONTEIRO 
COELHO FILHO

VLADIMIR SÉRGIO 
DE AQUINO SOUTO

VLADIMIR SÉRGIO 
DE AQUINO SOUTO

KIM VERAS E 
VANDERLEI

KIM VERAS E 
VANDERLEI

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

VLADIMIR SÉRGIO 
DE AQUINO SOUTO

TELMA GALVÃO DE 
CARVALHO

MAYARA COSTA 
DUARTE DE OLIVEIRA

ANDRÉ TABOSA 
FERNANDES DE 
SANTA CRUZ GERAB

ADRIANO 
CLEMENTINO ALVES 
DE SOUZA

FRANCISCO MARCELO 
A DE QUEIROZ

ROSANA BARROS 
BEZERRA

LUCAS PRACIANO 
DE OLIVEIRA

KIM VERAS E 
VANDERLEI

STÊNIO DE OLIVEIRA 
VERAS

127

168

222

168

222

0

0

227

126

606

252

246

163

42

594

426

42

216

S

S

S

C

C

M

M

C

M

M

M

M

M

M

M

M

M

M

188 dias

85 dias

85 dias

ICE

CAFCOPA

CAFCOPA

39

40

41
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Gestão de
 Estoque

Auditoria/
inspeção em 

processos 
de despesas 

existentes 
no TCE que 
envolvem 
aspectos 

relacionados à 
Copa de Mundo 

de 2014.

VLADIMIR SÉRGIO 
DE AQUINO SOUTO

KIM VERAS E 
VANDERLEI

JOSÉ ROSENILTON DE 
ARAÚJO MARACAJÁ

348

696

120

0

0

3923

12276

0

4231

20430

S

C

M

188 diasCAFCOPA42

QUANTIDADE DE HORAS NECESSÁRIAS PARA EXECUÇÃO DO PLANEJAMENTO

Contas  de Governo

Contas  de Gestão

Atuação Concomi tan te

F isca l i zações Espec ia is

Atos  de Pessoa l

Gestão  de Es toque


